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Produção! de
mil quilos de

Com m ais d.e 50(i co im é ias e uma p rodu­
ção anua l em to rno  de 19 m il qu ilos  de mel 
de abelha, os ap icukores do m un ic íp io  de 
Salgado de São Féii);, região agreste da 
Paraíba, contarão em breve, com mais um 
grande auxílio  para a va lo rização de seus 
produtos e abertura de novos mercados: a 
'Casa do Mel'.

U n idade de processam ento e qua lificação  
dos produtos apícolas, a Casa do Mel 
oferecerá aos produtores do m unic íp io , toda 
estru tura tecno lóg ica  para extração, m a n ip u ­

lação e acond ic ionam ento  do mel em 
recip ientes próprios, de acordo com os 
padrões de h ig iene exig idos pela SFA (Supe­
rin tendência  Federal de A g ricu ltu ra ) e com 
rotu lagem  adequada para com ercia lização.

Segundo o presidente da Associação dos 
Ap icu ltores do M un ic íp io  de Salgado de São 
Félix, V irg ílio  Alves, com o apo ió  da Casa do 
M el a expectativa é aum en ta r o num ero de 
coim éias para 1080 unidades, am p liando  a 
produção para cerca de 40 rnii qu ilos  de 
mel por ano.

BANCO CENTRAL APONTA 
DEFLAÇÃO PARA ESTE MÊS

O índice Nacional de Preços ao Consum idor 
Am plo (IPCA) aponta para deflação (inflação 
negativa) de -0,5% em ju n h o  e não mais in fla ­
ção de 0,15%, como previsto na semana passa­

da, de acordo com o boletim  Focus d ivulgado 
pelo Banco C entra l Segundo os economistas 

•do setor privado, o IPCA, que serve de 
parâmetro para a correção oficial, será 
negativo neste mês, o que puxa mais 

para baixo ainda a projeção de 
inflação anual, que era de 4,17% na 
pesquisa anterior e agora cai para 
4,04%. É a quarta semana seguida 
de queda na previsão de in flação 
a n u a l que já  está m enor que a meta 
de 4,5% defin ida pelo Conselho 
M onetário Nacional (CMN). Mas o 
boletim  Focus manteve a projeção 

de 4,23% para a in flação dos 
próximos 12 meses.

SITE DA FIFA RECEBE 2,5 
BILHÕES DE VISITANTES

0  site da Fita recebeu 2,5 bilhões de visitantes 
desde o começo da Copa do Mundo, informou a 
organização. O Mundial deste ano bateu todos os 
recordes de visitas na internet. Na competição da 
Coréia do Sul e Japão, em 2002, a página registrou 
pouco mais de 2 bilhões de visitas Agora, faltando 
duas semanas para a final o número já foi superado 
em 500 milhões. A maior quantidade de páginas 
vistas foi registrada na última quinta-feira, com 249 
milhões. Todos os dias, uma média de 5 milhões de 
usuários entram no site e navegam por ele durante 
mais de meia hora.

"Senti um pouco de
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ENERGIA ATRA>^ÉS DE 
MOINHOS DE\/TNTO

Uma empresa americana começará 
a testar neste mês uma rova  maneira 
de produzir energia hidríflétrica: o uso

de turb inas de aço que mais parecem 
m oinhos de vento, mas movidas pela 
corrente de rios e de marés. O projeto 
da Verdant Power não requer a constru­
ção de represas e pode ser im plem enta­
do em rios de planície, sem desníveis. 
Um dos interesses da com panhia é

instalar as turb inas também no Rio 
Amazonas e seus afluentes. De acordo , 
com Trey Tayior, presidente da empresa, 
cerca de 80 m ilhões de pessoas nos 
Estados Unidos (onde 80% da energia é 
produzida por usinas hidrelétricas) 
tiveram de se m udar por causa da

construção de represas desde a década 
de 1950. ‘As turb inas podem fina lm ente 
acabar com o surgim ento de 're fug ia ­
dos' ambientais', disse Tayior. O projeto 
piloto terá um teste no próximo mês no 
East River, a leste da ilha de M anhattan, 
na cidade de Nova York.



AUMAO
"'Paraíba, terra amada"

PP ^  pR f í  BB ^
•>«>!«ÓPÍ$SOA PARAÍBA 3

JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA 27 DE JUNHO DE 2006

3osé Alves
R EP Ó R TE R

T inta médicos veterinári­
os aprovados em concur­
so público do Estado da 

Paraíba através da Secretaria do 
Desenvolvimento da A grope­
cuária e da Pesca, tomaram pos­
se ontem pela manhã, no audi­
tório da Cinep, em solenidade 
prestigiada pela vice-governa- 
dora Lauremília Lucena, que 
representou o governador Cás- 
sio Cunha Lima.

Ela afirmou que a Paraíba foi 
o segundo Estado do circuito pe­
cuário e nordestino a realizar esse 
concurso, com o objetivo de se­
guir o caminho certo na luta pela 
condição de zona livre da aftosa 
para trazer aos criadores boas 
perspectivas econômicas.

“Infelizmente, na nossa cul­
tura, a realização de concursos 
públicos ainda está associada à 
figura do pistolão, do apadri­
nhamento, mas todos que fo­
ram aprovados e estão receben­
do hoje as portarias são teste­
munhas do rigor e da lisura 
com que procedemos essas se­
leções.

Vocês foram aprovados por 
seus próprios méritos, dedica­
ção e com petência avaliados 
nas provas”, disse a vice-gover- 
nadora, afirmando que o G o­
verno Cássio Cunha Lima ado­
tou o concurso como a porta  
de entrada para o setor públi­
co, visando melhorar a quali­
dade da prestação de serviço aos 
paraibanos.

O n te m , tam b ém  foram  
empossados 13 dos 107 profis­
sionais de diversas categorias 
para a Emater, que há 27 anos 
não realizava nenhum concur­
so para provimento de cargos. 
Essa iniciativa, de acordo com  
Lauremília, faz parte do proces­
so de reestruturação da Em a­
ter, que depois de 50 anos terá 
uma equipe completa para li­
cenciamento ambiental.

Como parte do processo de 
licen ciam en to  am b ien tal, o 
G overno do Estado, em par­
ceria com o Ministério do D e­
senvolvimento Agrário, admi­
tiu mais 100 bolsistas para g a­
rantir a expansão das ativida­
des do serviço de extensão ru­
ral no Estado, nos 27  novos 
escritórios im plantados pela 
Em ater. Para Lauremília, isso 
é uma prova de c]ue o Gover­
no Cássio tem trabalhado in­
tensamente para dar qualida­
de de vida ao homem do cam ­
po e da cidade.

MÉDICOS VETERINÁRIOS SÃO

EMPOSSADOS
GO VERNO REFORÇA Q U A D R O  DE PROFISSIONAIS N O  ESTADO, ATRAVÉS DE CO NCURSO PÚBLICO, N A  LUTA PELA 

CO NDIÇÃ O  D E Z O N A  LIVRE D A  AFTOSA,TRAZENDO BOAS PERSPECTIVAS ECONÔMICAS AOS CRIADORES PARAIBANOS

©  BRANCO LUCENA
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SOLENIDADE

A vice-governadora 
Lauremília Lucena 

prestigiou a entrega  
de diplomas, 

no auditório da Cinep

Profissionais em defesa da sanidade animal
A nova médica veterinária 

do Estado, Erica Rejane Correia 
de Albuquerque, disse que os 
concursados vão trabalhar em 
prol da defesa agropecuária e da 
sanidade animal. “A meta prin­
cipal será o combate à febre af­
tosa, porém outras doenças que 
acometem os bovinos, eqüinos, 
caprinos e suínos tam bém  te­
rão combate e tratam ento pre­
ventivo. Os novos contratados 
pelo Estado vão trabalhar em 
13 unidades de sanidade animal 
e vegetal, uma vez que existe 
uma ampla variedade de zoo- 
noses que podem ser passadas 
para seres humanos através do

contato. Nosso trabalho é evi­
tar que os animais se contami­
nem e que pessoas ao ingerirem 
alimentos, como leite, carne e 
ovos, se contaminem e tenham  
melhor qualidade de vida”, en­
fatizou a médica.

O médico veterinário Hamil­
ton Botelho afirmou que esta será 
sua primeira oportunidade no 
mercado de trabalho. O veteriná­
rio é recém-formado f>ela Univer­
sidade Federal Rural de Pernam­
buco e após a conclusão do curso, 
dedicou todo o seu tempo para 
estudar visando a participação em 
concursos. Ele disse que precisou 
estudar para vencer o desafio e que

a sorte também esteve ao seu lado. 
Ele foi classificado em 1“ lugar 
para atuar na área de abrangência 
de João Pessoa.

De acordo com o secretário 
estadual do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca, Felipe 
Adelino, a contratação de novos 
veterinários faz parte do cumpri­
mento de um pacote de regras 
exigidas pelo Ministério da Agri­
cultura com a finalidade do Es­
tado migrar da situação de risco 
desconhecido para médio risco 
que contribuirá na balança de 
exjDortação de carne e derivados 
para outros Estados e países, li­
vres de febre aftosa.

Cobertura 
vacinai acima 
de 80%

Aos poucos, o Estado vem  
concentrando esforços no sentido 
de conseguir mudar de situação, 
ou seja, depois de alcançar pela 
segunda vez um índice de cober­
tura vacinai acima de 80%  do re­
banho estimado em mais de 1 
milhão de cabeças, contratou ve­
terinários para intensificar as ações 
de defesa agropecuária, como con­
trolar e erradicar doenças que atin­
gem o gado, entre outras.

“Nossa intenção é colaborar 
na sanidade dos rebanhos e ga­
rantir a qualidade de produtos, a 
fim de salvaguardar a saúde da 
população”, evidenciou Felipe 
Adelino, lembrando que no go­
verno passado, o índice de cober­
tura vacinai atingiu apenas 20%  
do rebanho. Os veterinários tra­
balharão nas Unidades Locais de 
Sanidade Animal e Vegetal em 
23 municípios da Paraíba.

Os profissionais selecionados 
terão remuneração inicial de R$ 
500 para uma jornada de traba­
lho de 30 horas semanais, poden­
do ser acrescido ainda gratifica­
ções. Com exceção de João Pes­
soa, que contará com cinco pro­
fissionais, Campina Grande e 
Guarabira terão dois e os demais 
municípios serão atendidos com  
um veterinário acrescido em  
cada escritório. Os profissionais 
agora terão um treinamento com 
carga horária de 4 0  horas por 
curso, durante mais de 30 dias. 
Na programação oferecida serão 
ministrados os seguintes cursos: 
atendimento a focos de febre af­
tosa, cujo local será em Guara­
bira, procedimentos fiscais e edu­
cação sanitária em João Pessoa, 
diagnóstico e controle de tuber­
culose e brucelose em Patos, além 
de aulas nas áreas técnica e ad­
ministrativa da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária.
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ADUTORA
DO CARNEIRO É INAUGURADA
OBRA ENTFIEGUE PORCÁSSIOTEVE INVESTIMENTOS DE R$ 6 ,4  MILHÕES  

E VAI BENEI-IC IAR11 M IL  HABITANTES DE B R B O  DOS SANTOS E BONSUCESSO

A adutora do Carneiro, cuja de 
manda de atencíimento é de 20  
anos, fi)i inaugurada ontem em 

Brejo dos Santos pelo governador 
Cássio Cunha Lima. A obra, numa 
extensão de 34 km, teve investimen­
tos de R$ 6 ,4  milhões, e beneficia di­
retamente 11 mil habitantes de Bte- 
jo dos Santos e Bonsucesso.

De acord ) com o governador, a 
obra garante o pleno abastecimento 
da população pelos próxim os 2 0  
anos, levandc' em consideração o cres­
cimento veg< tativo das duas cidades. 
O trabalho fi.z parte do plano de ação 
do program a Boa Nova I, fruto de 
em préstim o firmado pelo Governo 
do Estado junto à Caixa Econômica 
Federal (CEE). Ao todo, foram inves­
tidos recurs )S da ordem de R$ 6 ,4  
milhões.

O presicente da Cagepa, Edvan 
Leite, disse que o sistema adutor do 
Carneiro é uma das grandes realiza­
ções do Governo atual. “Quem co­
nhecia essa;; duas cidades antes en­
tende a abn.ngência e importância da 
melhoria do abastecimento de água 
na região”, disse, lembrando que os 
investimen os em água tratada vão 
surtir um (,‘feito muito positivo nos 
cjuesitos redução de doenças e inter­
namentos.

O diretor de expansão da Cage­
pa, Laudízio Diniz, reforçou o depo­
imento de Edvan, lembrando a gran­
diosidade da obra. O sistema consis­
tiu na construção de 34 quilômetros 
de adutora, três estações elevatótias, 
uma Estaçio de Tratamento de Agua 
(ETA) e dois reservatórios. “E uma 
estrutura com pleta e que atende a 
todos os requisitos definidos pela 
O rg an ização  M undial da Saúde 
(O M C)”, ressaltou.

Diniz enfatizou ainda que os in­
vestimentos vão acabar com o sofri­
mento ac',-ntuado todos os anos du­
rante o período de estiagem, quando 
caem drasticam ente os índices plu- 
v io m étrico s . “As pessoas sem pre  
eram con vencidas a comprar água de 
carros-pipa. A realidade agora para 
essas cidades é outra”, enfatizou o 
diretor d,‘ Expansão da Cagepa.

FOTOS: SECOM

EM BRE^  DOS SANTOS
Cássio a c io t ia ^  botão de fundonam ento- 
da adutora do Carn^ro, que vai garantir 
0 p leno abastec im ento  da população . , 
dos dois municípios peÍ(K  próximos 20  \  
anos

Centenas de pessoas recebem o governador em grande festa
Uma multidão recepcionou o gover­

nador na sua chegada ao município de 
Catolé do Rocha, de onde saiu em car- 
reata até a Estação de Tratamento de 
Agua -  ETA, no município de Brejo 
dos Santos. No local, outras centenas 
de pessoas e lideranças políticas da re­
gião receberam o governador de modo 
festivo e agradeceram a obra considera­
da de grande importância para a p>opu- 
lação local.

O prefeito Luiz Vieira manifestou seu 
agradecimento afirmando que a aduto­
ra será a redenção do município de Bre­
jo dos Santos, que agora não enfrentará

mais problemas em épocas de estiagem. 
“Agora a população se beneficia de água 
de cjualidade”, ressaltou.

O governador, acompanhado do pre­
sidente da Assembléia Legislativa, de­
putado Rômulo Gouveia, do deputado 
Biu Fernandes, do senador Efraim Mo­
rais, além de vários prefeitos, vereado­
res e demais lideranças da região polari­
zada por Catolé do Rocha, também vi­
sitou os municípios de São José do Bre­
jo do Cruz e Belém do Brejo do Cruz. E 
ainda entregou obras do Projeto Coope­
rar que beneficiam 144 famílias rc-siden- 
tes nas comunidades rurais da região.

No município de São José do Brejo 
do Cruz, Cássio foi recebido pela prefei­
ta Maria da Natividade Saraiva Maia 
(PP). Lá, em meio à festa, o governador 
Cássio assinou a Ordem de Serviços para 
início da obra da adutora da cidade e 
entregou obras do Projeto (Eooperar, re­
presentando o benefício direto para 106  
famílias. Em seguida, visitou o municí­
pio de Belém do Brejo do Cruz. A pre­
feita Suzana Forte (PFL), o ex-prefeito 
João Fotte e lideranças locais receberam 
o governador, que participou das festi­
vidades do 2“ João Pedro para Todos, 
evento do município.
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Garantida 3̂  etapa 
do sistema de São 

José do Brejo do Cruz

O Governo do Estado e a Cagepa 
vão investir um total de recursos na 
ordem de R$ 614 .203 ,25  para a con­
clusão da terceira etapa do Sistema de 
Abastecimento de Agua da cidade de 
São José do Brejo do Cruz. No muni­
cípio, Cássio foi recebido pela prefeita 
Maria da Natividade Saraiva Maia (PP). 
Lií, em meio à festa, o governador Ctís- 
sio assinou a Ordem de Serviços para 
início da obra da adutora da cidade e

entregou obras do Projeto Cooperar, re­
presentando o benefício direto para 106 
famílias.

A cargo da empresa Uchôa, serão 
feitos serviços de captação e adutora 
de água bruta.

Na primeira etapa, executada ĵ ela 
empresa ECS, foi investido um total 
de R$ 1 6 6 .6 6 6 ,1 0  -  sendo R$ 
149 .999 ,49  recursos da Funasa e R$ 
16.666,61 do próprio Governo do Es­

tado — para a construção da estação de 
tratamento de água. Já  na segunda eta­
pa, na qual foram  aplicados R$ 
171.113,30 (recursos da Funasa de RS 
154.001,97 e mais R$ 17.111, 3.3 por 
parte do Governo do Estado), a em­
presa FG executou os seguintes servi­
ços: conclusão da estação de tratamen­
to de água, reservatório elevado, esta­
ção elevatória de água tratada e rede 
de distribuição.

POPULARIDADE
Uma multidão recepcionou o 

governador que esteve 
acompanhado do prefeito de 

Catolé do Rocha, Luiz Vieira. De lá, 
Cássio foi visitar a Estação de 
Tratamento de Água -  ETA, no 
município de Brejo dos Santos

Inaugurada a 
rodovia PB-115 
em Montadas

N a tarde da sexta-feira (2 3 ), 
o governador Cássio Cunha Lima inau­
gurou a P B -115, denominada Rodovia 
“Antonio Veríssimo”, em homenagem ao 
líder político do município de Montadas, 
pai do atual prefeito Arimatéia de Souza.

O Governo do Estado pavimentou 
os sete quilômetros da “estrada da 
batatinha”, em apenas sete meses. Cás­
sio esteve em Puxinanã e Montadas no 
final do ano passado, quando assinou a 
ordem de serviço para constmir a ro­
dovia. A obra custou R$ 1,2 milhão.

O governador Cássio afirmou que a 
pavimentação da estrada resgata a confi­
ança das p>essoas que no passado foram 
enganadas com promessas. Ele disse que 
aquela região tão produtiva agora tem 
uma estrada asfaltada e este é o primeiro 
São João de Montadas sem a estrada com 
os problemas enfrentados no inverno.

O presidente da Associação Comu­
nitária do Espinheiro, em Puxinanã,

Fabiano Sérgio de Souza, comemorou 
“agora não tem mais poeira e lama, é 
só asfalto e pé na estrada”. O prefeito 
de Puxinanã, Abelardo Coutinho, afir­
mou “a palavra de ordem hoje, gover­
nador, é de agradecimento”. A estrada 
beneficia diretamente os habitantes de 
Puxinanã e Montadas.

A solenidade foi prestigiada por pre­
feitos, ex-prefeitos, vereadores da região 
da Borborema, lideranças políticas e 
comunitárias e marcada por emoção da 
p>opulaçâo que comemorou com uma 
grande recepção a Cássio. O governa­
dor Cássio Cunha Lima revelou sua sa­
tisfação em levar o benefício às popula­
ções de Montadas e Puxinanã, municí­
pios que poderão desfrutar a partir de 
agora de uma nova fase em termos eco­
nômicos, sobretudo porque a nova es­
trada facilitará o escoamento da produ­
ção agrícola, em especial de produtos 
como feijão, milho e batatinha.

“Poucas vezes senti uma alegria tão 
grande. Essa inauguração representa, 
sobretudo, uma atitude de respeito às 
lideranças das duas cidades, vítimas de 
muitas decepções e de compromissos 
que tinham tão somente um caráter 
eleitoreiro”, afirmou, lembrando que 
o “governo passado teve oito anos para 
realizar a obra, mas assim não agiu. Já  
0 nosso Governo, em três anos e meio, 
sem dispor de recursos de privatização 
de órgãos públicos, conseguiu realizar 
o sonho de muitas comunidades”.

O prefeito de Montadas, Arimatéia 
de Souza, agradeceu ao governador pela 
pavimentação da estrada, um sonho de 
20 anos agora realizado. Externou sua 
alegria pela concretização da estrada 
em tão pouco tempo. Em Puxinanã o 
governador Cássio Cunha Lima entre­
gou oito obras do Projeto Cooperar, be­
neficiando 176 famílias, um investi­
mento de R$ 269  mil.
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UEPB chega o Monteiro
G a i d i n o

Monteiro, especialmente o uni­
verso estudantil, encontra-se 
em festa com a enti ega pelo 

governador Cássio Cunha Lima, das 
instalações do campus da U E P B  na­
quele município. Era um sonho anti­
go dos jovens que, concluindo o cürso 
secundário, não viam na cidade pers­
pectivas para continuar os estudos, 
agora em nível universitário.

O Campus VI da U E P B  (i uma re­
alidade em Monteiro, com aulas pre­
vistas para o início de agosto aprovei­
tando os estudantes selecionados no 
Vestibular já realizado pela instituição 
naquele município. Provisoriamente 
os cursos serão ministrados <;m insta­
lações cedidas, em comodato assina­
do com o governador, pela prefeita 
Lourdinha Aragão, mas já há projeto 
para a construção de instalações pró­
prias da instituição. O  novo núcleo da 
Universidade Estadual funcionará 
com os cursos de M atemática, Letras 
e Ciências Contábeis, para os quais 
são oferecidas 280 vagas.

Ao contemplar Monteiro, a exem­
plo do que ocorreu com Patos, com um 
campus da U EPB, o Governo do Esta­
do imprime um passo decish o no pro­
jeto de interiorização do ensino superior 
na Paraíba, ampliando a ofert i de vagas

MAGISTRATURA

A Escola Superior da Magistratura 
“Desembargador Almir Carneiro da õnseca” 

é  está realizando inscrições para o Curso de 
Preparação à Magistratura. As inscrições vão até 
0 dia 4 de agosto e podem ser feitas das 8h às 
12h e das 14h às 21h, na sede da ESMA no 
Altiplano Cabo Branco, em João Pessoa.

CONSTRUÇÃO

A construção civil brasileira gerou í 5,5 mil 
novas vagas de trabalhos formais e m abril, o 
que representa um crescimento de 1,1% no 
nível de emprego do setor em relação a março. 
No acumulado dos primeiros quatio meses do 
ano, foram criados 58,4 mil empregos, um 
aumento de 4,2% sobre igual pefíOdo de 2005.

ACUMULADA

Ninguém acertou os números do concurso 775 
da Mega Sena, sábado, e o prêmio ficou 
acumulado em R$7.421.108,15.0 aróximo 
sorteio, amanhã, deve pagar R$ 9 milhões para 
0 bilhete que acertar as seis dezenas. Os 
números sorteados foram os seg jintes: 12 - 
27 - 42 - 46 - 47 - 50.

nas universidades gratuitas para millaa- 
res de jovens em suas próprias cidades, 
sem a precisão de deslocarem-se para 
grandes centros como Campina Gran­
de e João Pessoa. Fora disso, a opção até 
então era os cmrsos na área do ensino 
pago, em sua maioria, inalcançáveis para 
os estudantes sem condição financeira 
para freqüentá-los.

A chegada da U EPB  a Monteiro, 
igualmente, significa para aquela uni­
versidade, passos largos no seu pro­
cesso de consolidação como institui­
ção de ensino superior estadual, ago­
ra com sua autonomia financeira e de 
projetos de expansão.

Outras cidades já foram contem­
pladas com igual benefício, espraian­
do-se uma rede de ofertas de ensino 
grátis de qualidade pelo Estado, que 
assume o onus da expansão apostan­
do na formação de suíis elites, por ori­
entação do governador, que entende 
que a Educação é a base do desenvol­
vimento de qualquer povo.

A comunidade de Monteiro está de 
parabéns, a exemplo do Governo do 
Estado, que tem buscado descentrali­
zar suas ações, priorizando um desen­
volvimento harmônico em todas as 
áreas, a começar pela Educação, pedra 
basilar da formação das novas gerações.

GÁS RESIDENCIAL

A Companhia Paraibana de Gás vai lançar, 
no próximo mês, o projeto de expansão da 
rede de distribuição para fornecimento de 
gás natural destinado ao uso residencial e 
comercial em João Pessoa. O "Projeto Bassef 
vai beneficiar os bairros do Cabo Branco e 
do Bessa, passando porTambaú, Miramar, 
Jardim Luna e Manaíra

EMPRÉSTIMOS

A taxa média de juros dos empréstimos 
bancários com recursos livres de 
direcionamento teve uma queda de 1,1 ponto 
porcentual, segundo informação divulgada 
ontem pelo Banco Central. Com isso, a taxa 
passou dos 45% de abril para 43,9% ao ano, 
menor patamar desde setembro de 2002.

l-i

A VOLTA PO QÜAPRAPO MÁGICO ...

galdinojp@yahoo.com.br

o v a l d o  C a r v a l h o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Sinal amarelo
T e n h o  minhas dúvidas se conseguiremos passar por Gana hoje. São caracte­

rísticas parecidas, futebol solto e obstinado.
O time africano, em campo, parece-me mais agressivo, predominando o vigor 

físico não obstante aflorarem traços de ingenuidade na marcação na entrada da 
área, assim como, na conclusão dos lances nas inúmeras estocadas que promovem 
em contra-ataque.

Quanto ao Brasil, não estou de todo convencido depois daquela vitória contra 
o Japão. Era apenas um time esforçado, lutando por sua bandeira, sem uma 
técnica que lhe credenciasse como estrela de primeira grandeza na constelação da 
Copa. Tanto é que não venceu ninguém e seria o cúmulo o Brasil, favorito da 
competição, não ganhar deles.

Fizemos o nosso papel, e em razão disso, não significa que voltamos a 
praticar o futebol espetáculo, aliado a eficiência mortal que nos caracterizou em 
conquistas pretéritas.

Para passar por "Gana" hoje, é necessário ter a própria em dose dupla. E bom 
ligar o pisca-alerta!

DESACELERANDO

Um dos nomes da relação de candidatos a vice da oposição já vem, de forma 
pública, mostrando desinteresse pela empreitada.

Não é nenhuma falta de ambição que lhe move o gesto, mas sim, a realidade 
extraída dos números de pesquisas que lhe chegaram as mãos.

BURITY-REVELAÇAO

A propósito da exploração de que 
familiares do ex-governador Tarcísio 
Burity estariam revoltados com a ade­
são do irmão dele, Antônio Burity, pre­
feito de Ingá, a Cássio, uma revelação.

Antes de morrer, em uma conversa 
com o irmão, o ex-governador avisou;

- Antônio, se prepare; estou incli­
nado a votar em Cássio Cunha Lima.

E revelou os motivos cjue só Antô­
nio Burity cabe levar a público.

TERCEIRA VIA

J á  há quem ache, com observa­
ção procedente, que a candidatura de 
Heloísa Helena(PSOL) poderá levar 
o pleito presidencial para o segundo 
turno.

Se hoje ela já conta, em média, com 
seis pontos nas pesquisas, poderá ultra­
passar a 10 no decorrer da campanha, 
com seu discurso agressivo e a imagem 
de mulher guerreira.

Vai fazer um calo.
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Adriana Cunha Lima

COMBATE
ÀS EPIDEMIAS
3° NÚCLEO REGIONAL DE SAUDE REFORÇA A Ç Ã O  CONTRA AS DOENÇAS DURANTE FESTEJOS JUNINOS

Quais as atividades desenvolvidas pelo 3°

Núcleo de Saúde de Cam pina Grande?
Trabalhamos no controle dos agra­

ves compulsórios, transmissíveis, e ou 
não transmissíveis. Assessoramos os 
municípios no que for possível, e nos 
programas de tuberculose, hanseníase, 
doenças crônicas, controle de medica­
mento, testes rápidos, todos feitos atra­
vés do Ministério da Saúde, no sentido 
de notificar casos e investigar e melho­
rar cada vez mais a saúde da população 
de cada município paraibano circuns­
crito no 3“ Núcleo.

Q ual a orientação do 3^ Núcleo à população 

neste período de festa junina.
Procurar disseminar informações 

sobre as doenças de uma forma geral, 
evitar o máximo número de pessoas 
de se envolver com bebidas alcoóli­
cas, praticar sexo sem prevenção, sem 
o uso de camisinhas, enfim, mostrar 
que cada pessoa é responsável pela saú­
de do outro e da sua. Seguindo orien­
tações da Política de Saúde do gover­
nador Cássio Cunha Lima, o 3“ N ú­
cleo de Saúde, em Campina Grande, 
elaborou uma programação especial, 

^T* f̂a garantir junto a população ações 
que vão permitir prevenção das doen­
ças sexualmente transmissíveis duran­
te os festejos juninos na cidade, bem 
como nos municípios polarizado pela 
região. N a verdade, é um trabalho 
contínuo como vem ocorrendo todos 
os anos. O 3“ Núcleo está intensifi­
cando os trabalho na prevenção da 
AIDS, junto com os municípios e em 
parceria com algumas ONGs, com as 
distribuições de camisinhas e materi­
al educativo. Em Campina Grande a 
distribuição está sendo realizada no 
Sítio São João e no 4“ Salão do Arte­
san ato , p róxim o ao Shopping  
Iguatemi. Como a AIDS é uma das 
maiores epidemias verificadas no Bra-

Ibiara lone
R E P Ó R TE R

A chefe do Setor de Pneumologia e Epidemiologia do 3^ Núcleo Regional 
de Saúde de Campina Grande, Adriana Cunha Lima, diz que o órgão 
presta assistência a 41 municípios paraibanos. Segundo ela, entre outras 

tarefas, o 3- Núcleo é responsável pela distribuição de remédios e pelas campa­
nhas educativas tendo como tema básico a hanseníase, AIDS e tuberculose, 
dentre outras epidemias. Atualmente, o órgão está empenhado em reforçar e 
fornecer dicas à população sobre segurança e saúde neste período de festas 
juninas.

sil, o 3“ Núcleo sempre faz esse tra­
balho de prevenção durante os gran­
des eventos realizados na cidade.

Como é feita a distribuição do rem édio à 

com unidade?
São distribuídos os medicamentos 

especiais para tuberculose, meningi­
te, AIDS, hanseníase, através de no­
tificações da Secretaria da Saúde de 
origem. O 3“ Núcleo tem um traba­
lho de serviço especializado feito em 
parceria com o Hospital Universitá­
rio e outras unidades hospitalares, 

'a tra v é s  de um sistem a de 
informatização. Assim temos o con­
trole de todos os pacientes que neces­
sitam de medicamento por determi­
nado p>eríodo.

A d riana  C unha L im a é
farmacêutica, respondendo 
atualmente pelo Setor de 
Pneumologia e de Epidemiologia 
do 3® Núcleo Regional de Saúde 
de Campina Grande. Detém o 
título de mestrado em Saúde 
Coletiva € trabalha com 
medicamentos antrovirais.

Quantos municípios são atendidos pelo 3°

Núcleo Regional de Saúde e com quais 

parcerias?

São 42  municípios no Comparti­
mento da Borborema, jurisdicionados 
pelo 3“ Núcleo de Saúde. Em todos 
temos o trabalho envolvendo a saúde 
biológica, ambiental, e outros seto­
res. As parcerias também são fecha­
das com ONGs, Corpo de Bombei­
ros, através de eventos e palestras, com 
a Vigilância Sanitária e nos presídios, 
verificando ainda os casos de tubercu­
lose e outras epidemias registradas, 
além do trabalho realizado junto à 
Ciranda de Serviços, levando informa­
ções educativas à população.

Gamo são desenvolvidas as campanhas de 

vacinação?
O 3“ Núcleo trabalha junto com 

municípios na distribuição de medica­
mentos imunológicos (vacinas), que são 
entregues aos municípios e, p>osterior- 
mente, são cobradas as metas. Cada mu­
nicípio é responsável pela ação de imuni­
zar. Cabe ao 3“ Núcleo o papel de asses­
sora e supervisionar como estão sendo 
realizadas essas campanhas. Diante do 
possível, também trabalhamos na vaci­
na do idoso, através dos informes técni­
cos e distribuição da vacina.

Quais as cam panhas que o 3^ Núcleo vem  

intensificando na cidade?

Além da AIDS, vem sendo feito 
um trabalho contínuo sobre a tuber­
culose visando cadastrar todos os pa­
cientes. Informar as formas de con­
trole no sentido de curar as pessoas e 
notificar os casos que não apareciam 
no sistema, os quais poderão vir à ado­
ecer. Temos o trabalho de informar as 
formas comuns de tuberculose e as 
formas de controle desta epidemia. 
Outra campanha importante feita pela 
unidade hospitalar é sobre a dengue, a 
exemplo do trabalho feito junto a de­
fesa ambiental, verificando as lavas e 
a do carro fúmacê, visando o controle 
da doença. Também trabalhamos com 
seu diagnóstico para elucidar aqueles 
casos suspeitos.

No caso de tuberculose, temos fei­
to a distribuição do D TG  em todas as 
maternidades e a distribuição de me­
dicam entos e, em cada município, 
divulgamos informações técnicas. Re­
alizando também o trabalho de pre­
venção à hanseníase, da mesma for­
ma comunicando nos domicílios às 
pessoas que poderão vir contrair a do­
ença. Assim trabalhamos continua­
mente nas campanhas como AIDS, 
dengue entre outras.

0  3° Núcleo de Saúde lem  algum as metas 

hásicas a mais a cumprir?

Temos, sim. Consiste em inten­
sificar os trabalhos no com bate à 
hanseníase junto aos municípios e 
hoje será realizado um treinamento  
com os agentes de saúde, no sentido 
de sensibilizar os municípios para  
descobrir mais casos de hanseníase 
e curá-los. O utra m eta é superar o 
êxito  alcan çad o  no ano p assad o,! 
quando os trabalhos educativos rea-l 
lizados junto às escolas obtiveram| 
grande êxito.
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LENDAS E HISTORIAS ESTÃO LIGADAS A FORMAÇÃO ROCHOSA 

FEITA DE QUARTZO BRANCO QUE CORTA A SERRA DO TEIXEIRA

uru é um município da mi-crorregião da Serra do Tci- 
JSeira, a 368km da Capital, onde a natureza encanta c o 
folclore é pródigo em estórias djversas. At]ui, mora Antô- 

io; Alves de Jesus, 75 anos, agricultor e jx‘Scador ntis horas 
«I^Aagas. Ele também sabe histórias que fariam inveja a cjualcjuer 

.'l^^^ritor do quilate de Monteiro larbato. Branco, estatura me­
ia € ainda conseguindo se equilibrar sobre as pedras como 

lafc^í^díílescente, Alves sabe muita coisa de sua cidade, inclusi- 
Jástória da Muralha Branca.

J#;Ç''Quandp criança, andei em cima desta pedra. Ví mtKÓ, co­
bra jibóia e outros bichos”, afirma ele. Pelos cálculos de AJves, 
aquela muralha de quartzo branco não tem fim e há quem afir̂  
ine ejue; na linha do horizonte, ela se encontra com o céu. Há 

í a n o s ,  um caçador correu por cima da pedra, com medo de 
Arma cobra. As testemunhas contam que a salamanta tinha cin­

co mt-tros. Esta cobra, diz a lend^ seria o c-spírito de uma prin­
cesa índia Cariri, sempre a perseguir os predadores da natureza.

Com raros cabelos no alto da cabeça e os olhos a|iertados 
como se estivesse incomodado com o sol, Alves não titubeia 
em contar mais histórias. Um a delas: seu pai, Marcolino 
Alves de Jc*sus, pegou fama na região como caçador de on­
ças. Não havia suçuarana bravia cjue o homem não mandasse 
por o couro nas varas. Sc a bicha cismasse de comer algum 
bezerro, o fazendeiro contratava Marcolino, para ir caçá-la.

O  velho ia. Com a ponta do nariz piscando, ele sabia o 
caminho que a onça havia pontilhado. Esgueirava o mato e, 
quando encontrava a furna, fazia a emboscada. Marcolino nun­
ca se deu mal. Atirava bem. Uma vez teve que derrubar a 
onça com a coronha do rifle, {xirquc a bala engasgou na câma­
ra e não detonou. Aturdida pela reação violenta do adversário, 
a onça botou sebo nos pés e desapareceu no mato.

O  ano de 1877, segundo Alves, foi o que mais deu onça 
comedeira de criação. A seca havia devastado a m ata. Os 
veados, alimentos naturais das onças, fugiram para outras 
brenhas ou morreram de fome. Tatús, preás, mocós e ctx.*- 
Ihos escassearam no Sertão. As onças invadiam os terreiros 
das fazendas e comiam fxjrcos, Ixxles, perus e galinhas. Aí 
Marcolino ganhou um dinheirinho. Ele matava cada onça 
pt)r 30  mil réis. Dizem que comprou um sítio com o dinhei­
ro das onças que matou.
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Paredão 
era as ruínas 

de um castelo

Alves faz uma pequena pau­
sa, afunda o anzol na água e apa­
nha uma traíra de três quilos. 
Orgulhoso, exibe o troféu para 
os netos, que pescam com ele 
desde as cinco horas da manhã. 
Alves volta à história da mura­
lha. Os antigos diziam que aque­
la parede de seixos era as ruínas 
de um castelo, onde vivia um rei 
muito bom. Os índios cariris fa­
lavam dessas minas e indicavam, 
com gestos e palavras, que alí 
havia morado um homem bran­
co, com sua família. Ttxlos pare­
ciam ter luzes nos olhos.

Um dia a princesa branca 
apaixonou-se por um guerreiro 
cariri. A tribo aceitou. A mo^a 
branca ensinou os índios a fazer 
casas de pedra. O costume pe­
gou. H oje, segundo a lenda, 
quem passa perto da muralha à

noite, chega a ver fantasmas de 
índios e brancos trabalhando nas 
novas casas. Coincidência ou não, 
Juru e todos os municípios vizi­
nhos eram aldeamentos de índi­
os Sucurús, da nação cariri, sub­
metida pelos portugueses.

Jacob Rabi, um judeu que fa­
lava a língua cariri, casou-se com 
quatro índias desta nação e vivia 
para as bandas de Monteiro. Por 
causa de sua influência sobre as 
esposas, Rabi conseguiu fazer uma 
aliança entre os cariris e os ho­
landeses. Mas, como a religião 
holandesa não permitia a união 
de holandeses com o gentio, Rabi 
acabou arcabuzado, por ordem de 
um de seus superiores. A mura­
lha branca de Ju m  seria a fron­
teira natural dos domínios entre 
o Cariri e o Sertão.

Quem passa em Juru, vindo

de Patos ou Princesa Isabel, ob­
serva a muralha, na beira do ca­
minho. É inconfundível. A for­
mação rochosa uniforme impres­
siona. Ao pé da muralha corre o 
Rio Ju ru . E de águas limpas. 
Alves diz que ele nasce em 
Tavares, a 20  Km de distância, e 
segue serra abaixo, para desaguar 
no Rio Piancó, que forma a re­
presa de Coremas. O poço for­
mado pelo rio, ao pé da mura­
lha, se transforma na praia de 
Jum , aos sábados e domingos. O 
poço é fundo e a correnteza é 
perene. Alves diz que uma pes­
soa já morreu afogada no poço. 
Um balneário das proximidades 
construiu duas piscinas perenes, 
alimentadas pelo Rio Juru. As 
águas são renovadas a cada mi­
nuto. O tratamento químico da 
água não é necessário.

RELATOS FANTÁSTICOS
índios, judeus, holandeses, 

anim ais e serpentes povoam as 
histórias que permeiam a mente 

do agricultor e pescador 
Antônio Alves de Jesus

Potencial 
mineral é alvo 

de pesquisa

A muralha branca de Ju m  é 
vista de longe. Quem passa na 
estrada, em demanda de Prince­
sa Isabel, enxerga um pedacinho 
dela, formando um dente abmp- 
to sobre o asfalto. No sopé, cor­
re uma pequena cachoeira, de 
águas sempre frias. Geografica­
mente a muralha é um paredão 
geológico que se estende da Cha­
pada do Araripe (PE), passando 
pelo Sertão paraibano, em de­
manda de terras cearenses. Na 
altura de Jum , ela interliga algu­
mas serras da Cordilheira da Bor- 
borema.

A parte mais alta da muralha 
ainda não é conhecida. Mas fica 
em terras da Paraíba, podendo ser 
vista entre as zonas mrais de Jum  
e Agua Branca. As pedras da 
muralha estão sofrendo um des­
gaste natural. São lisas. Grande

parte é de quartzo branco, o po­
pular seixo. Se o minério de 
quartzo da muralha for utilizado 
um dia, para fins industriais, as 
reservas serão bastante para uns 
mil anos. A utilização do quart­
zo branco está em moda. Não se 
sabe, porém, se o quartzo da 
muralha é do tipo que se presta 
para revestimentos e adornos da 
construção civil.

Um geólogo arriscou dizer 
que, se toda a serra fosse moída, 
daria algumas toneladas de ouro. 
Sabe-se que, onde há quartzo 
existe ouro. Só que na muralha 
branca de Juru, de acordo o mes­
mo geólogo, a proporção de ouro 
é de um grama para cada duas 
tonelada de quartzo triturado. Já  
houve pesquisas geológicas em 
cima da muralha e em volta dela. 
Uma empresa da Paraíba dispõe

de todas as informações sobre o 
potencial dos minérios da mura­
lha e regiões vizinhas.

“Ando por aqui desde meni­
no, nunca ví ninguém dizer que 
ficou rico com ouro achado aqui”, 
espanta-se Alves. Ele não sabe 
que Juru e outros municípios vi­
zinhos foram incluídos no Proje­
to Ouro do Nordeste, de uma 
estatal paraibana, que estuda o 
potencial aurífero da região há 
vários anos. Perto de Jum , na re­
gião de Santo Aleixo, garimpei­
ros de Imaculada e Agua Branca 
exploram pequenas jazidas de 
ouro de veio. Exploração seme­
lhante existe em Manaíra e Prin­
cesa Isabel.

Pois é. A Muralha Branca de 
Juru tem muita história. E ou­
tras vão surgir por aí, para que 
possamos repassá-las a nossos ne­

tos. Agora, com a ocorrência das 
últimas chuvas, agricultores da 
Serra do Teixeira já dão notícas 
de animais que acreditava-se ex­
tintos na região; cobras de vea­
do, onças e caitetús. “Acho que 
com as chuvas e as matas ver­
des, eles saíram da toca para co­
mer. Então, não é novidade ne­
nhuma que esses bichos passem 
perto da muralha ou em cima 
dela”, repete Alves.

Na região do Jabre, a poucos 
quilômetros de Juru, um fazen­
deiro foi penalizado recentemen­
te p>elo Ibama, por ter mutilado 
uma onça suçuarana, com a aju­
da de uma arataca. Outro caça­
dor acabou condenado a dois anos 
de prisão, por crime ecológico: 
matou uma hárpia, espécie de 
gavião da Serra do Teixeira, ame­
açada de extinção.
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Pailicipações nip CONARH 2006 ^

Já está confirmada a participarão no 32° Congresso 
Nacional sobre Gestão de Pessoas, evento promovido pela 
ABRH-Nacional CONARH 2006, ce 22 a 25 de agosto, no 
Transamérica Expo Center, em Sio Paulo, do diretor da 
Faculdade de Economia da Faap (Fundação Armando 
Álvares Penteado) e do Instituto Fernand Braudel de 
Economia Mundial, Rubens Ricupero, que abrirá o evento. 
No dia 22, das 14h30 às 16h, ele falará da Gestão do Capital 
Humano O desafio da transformação, palestra que dará 
inicio ao congresso, cujo tema ceitral é Transformar para 
Competir. Além de Ricupero, a ABFiH-Nacional já confirmou 
a presença internacional do consultor Simon Dolan, que 
falará de Gestão por Valores. Dolan é diretor cientifico do 
Instituto de Estudos Laborais na Esade Business School 
(Espanha), presidente da corsultoria Gestión MDS 
(Canadá) e diretor cientifico do Spirit Consulting Group, em 
Barcelona e Lisboa, como sênior associated partner. 
Também está confirmada a participação da psicóloga Sofia 
Esteves do Amaral, sócia da DM Recursos Humanos e 
autora do livro O Jovem e a Carreira (Editora Gente), que, ao 
lado de Marcelo Willians. execut vo da Unilever, falará de 
Talentos de Hoje para Demardas do Amanhã. Outro • 
palestrante é José Cláudio Terra, presidente da Terraforum 
e vai tratar da Gestão do Conhec mento, Capital Humano e 
Estratégia Competitiva. Já na palestra O Fim do Único e 
Grande Líder, o superintendente geral da Associação Viva o 
Centro, responsável pela revitalização da região central da 
capital paulista. Marco Antonio Ramos de Almeida, vai 
explicar como o programa Açãc Local conseguiu, com a 
pulverização de lideranças, prorrover melhorias em prol da 
sustentabilidade da maior cidade da América Latina.

Participe do Fórum Acadêmico ^
Uma das principais novidades do CONARH 2006 é o 

Fórum Acadêmico. Inédito, o e\ento, que visa a reduzir a 
distância que hoje separa as instituições acadêmicas das 
empresas, é resultado de uma parceria da ABRH-Nacional, 
promotora do CONARH, cotTi a Escola Brasileira de 
Administração Pública e de Emp resas da Fundação Getúlio 
Vargas (Ebape/FGV). Agendado para acontecer no dia 23 
de agosto, o Fórum Acadêmico á composto de três painéis, 
nos quais serão apresentados riove trabalhos para debate. 
Gratuito para os congressistas do CONARH 2006, o evento 
também é aberto aos demais profissionais interessados. As 
inscrições, nesse caso, custam R$ 300,00. Há ainda 
condições especiais para pacotes corporativos.

Remuneração em pesquisa ^
Até 0 próximo dia 30, estão abertas as inscrições para a 

32° edição da Perspectivas RFi, pesquisa de remuneração 
realizada pela ABRH-RS. As empresas que desejam fazer 
parte da pesquisa devem associar-se à seccional gaúcha, 
no link Sócios do site www.abihrs.com.br. As participantes 
receberão gratuitamente, via web, um relatório geral da 
pesquisa. Este ano, além dos cadernos de salários por porte 
e segmento de empresa, a ABRH-RS prepara cadernos 
completos de benefícios, de piáticas e políticas de RH e de 
indicadores. Outra novidade o um caderno exclusivo com 
uma pesquisa voltada aos prcfissionais da área comercial. 
Em 2005, a pesquisa contou com' a participação de quase 
100 empresas, foram tabulacos mais de 7.200 salários e 
comparados mais de 325 cargos.

Notas importantes

I AABRH-PB provome, no dia 12 de julho, o 5° Encontro 
de Responsabilidade Social, com o tema 

I Responsabilidade Amt iental.

INos dias 6 e 7 de julh 3. a ABRH-MT realizará seu 1° 
Fórum Estadual de Ge 5tão de Pessoas. O evento, que 
acontece no Senai/Fieintecde Cuiabá.

|A partir de 29 de julh d de 2006, em São Paulo será 
realizado o curso “Lide rança além da produtividade”. O 
curso propõe o desenvolvimento de liderança 
consciente e compartilhada.

ilçira d t  Reçurspç HumaoQS 
ar 0 conhecimento do mundo do trabalho 
e organizações, influenciando na melhoria 
le econômica do pais.

INSTALAÇÃO DA

CASA DO MEL
A EXPECTATIVA DOS APICULTORES DE SALGADO DE SÃO FÉLIX 

É AUM ENTAR A PR O DUÇÃ O  DE 19 PARA 4 0  M IL  QUILOS DE MEL POR A N O

C(3m mais de 500  colméias e 
uma produção anual em torno 
de 19 mil quilos de mel de 

abelha, os apicultores do município 
de Salgado de São Félix, região Agres­
te da Paraíba, contarão em breve, com 
mais um grande auxílio para a valori­
zação de seus produtos e abertura de 
novos mercados: a “Casa do Mel”.

Unidade de processamento e qua­
lificação dos produtos apícolas, a Casa 
do Mel oferecerá aos produtores do 
município, toda estrutura tecnológi­
ca para extração, manipulação e acon- 
dicionamento do mel em recipientes 
próprios, de acordo com os padrões 
de higiene exigidos pela SFA (Supe­
rintendência Federal de Agricultura) 
e com rotulagem adequada para co­
mercialização.

Segundo o presidente da Associa­
ção dos Apicultores do Município de 
Salgado de São Félix, Virgílio Alves, 
com o apoio da Casa do Mel a expec­
tativa é aumentar o número de col­
méias para 1080 unidades, amplian­
do a produção para cerca de 40  mil 
quilos de mel por ano.

“A maioria dos apicultores da re­
gião trabalha ainda de forma quase 
artesanal e muitas vezes, tem dificul­
dade de vender para alguns setores do 
mercado. Com a implantação da Casa 
do Mel, além de aperfeiçoarmos a 
qualidade de nossa produção, teremos 
também um espaço que poderá ser­
vir de ponto comercial”, ressalta Vir­
gílio.

Para Diógenes Vasconcelos, con­
sultor do Sebrae Paraíba, essa inici­
ativa tornará possível, não só o in­
crem ento da atividade na região, 
como a certificação do mel produ­
zido que, conseqüentem ente, terá 
maior poder de competitividade e 
aceitação em mercados mais exi­
gentes. “Além disso, propiciará o 
aumento da cadeia produtiva, com 
a fabricação de própolis, geléia real, 
cera, mel em sachês e quem sabe 
até, a extração da apitoxina, (vene­
no da abelha, utilizado na prepara­
ção de remédios)”, completa.

Desde que foi diagnosticado o 
potencial da atividade no município, 
diversas instituições, a começar pelo 
Banco do Nordeste, Sebrae Paraíba,

ARQUIVO

Senar, Emepa e Emater, vêm concen­
trando esforços para apoiar o desen­
volvimento da produção de mel na 
região. O programa Apis (Apicultura 
Integrada Sustentável) se integra nas 
ações desenvolvendo as capacitações 
necessárias para a consolidação dos 
projetos.

O projeto da Casa do Mel está sen­
do elaborado pela Emepa e será apre­
sentado ao Conselho de Desenvolvi­
mento Rural Sustentável do municí­
pio de Salgado de São Félix. A previ­
são é que seja implementado ainda este 
ano, viabilizado pelo Projeto Coope­
rar.

“Nossa expectativa é transformar 
Salgado de São Félix numa referência 
em apicultura na Paraíba e, é a orga­
nização e o compromisso da Associa­
ção que torna tudo isso possível”, afir­
ma Geraldo Fidelis, agente de desen­
volvimento do BN B. “Eles já estão 
se organizando para a compra de ter­
ras que serão utilizadas como pasto 
apícola”, acrescenta.

São parceiros também. Universi­
dade Federal da Paraíba, Sindicato e 
Organização das Cooperativas Brasi­
leiras na Paraíba, Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais e Prefeitura Muni­
cipal de Salgado de São Félix.

CAPACITAÇÃO

Estabelecida no pequeno distrito 
de Dois Riachos, a Associação dos 
Apicultores de Salgado de São Félix, 
constituída atualmente por 32 pesso­
as, há quatro anos, contava apenas com 
17 produtores, trabalhava de forma 
totalmente artesanal, produzia uma 
média de 4 0 0  litros por ano e não era 
nem formalizada.

Engajados nos projetos prom o­
vidos pelas instituições de apoio ao 
desenvolvimento apícola, os produ­
tores receberam capacitação sobre 
associativ ism o, co o p era tiv ism o , 
apicultura básica, moliponicultura 
(criação de abelha sem ferrão) e ofi­
cina para confecção de colm éias.
Além disso, realizaram visitas a al- 
gum as unidades de referência na 
produção de mel, como, a Casa do 
Mel em Aracaju e a Em epa (E m ­
presa Estadual de Pesquisa Agrope­
cuária da Paraíba).

“Aprendemos a produzir com  
mais qualidade, higiene, menos des­
perdiço e com a utilização de centrí­
fuga de zinco, mais adequada pata um 
bom resultado do produto. Em pou­
co tempo, ampliamos nossa produ­
ção e as vendas aumentaram”, revela  ̂
Virgílio.

http://www.abihrs.com.br
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MOSTRA
MILITAR EM MULTIFEIRA
EXÉRCITO BRASILEIRO VAI PARTICIPAR ESTE A N O  DA"BRASIL M O STRA BRASIL^

C O M  A INSTALAÇÃO DE ESTANDE SOBRE AS AÇÕES D A  INSTITUIÇÃO

A força do Exército Bra­
sileiro estará presente 
na edição deste ano da 

Multifeira “Brasil Mostra Bra­
sil”. O evento, que acontece en­
tre os dias 7 e 16 de julho, no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, vai apre­
sentar ao público equipamentos 
e armas militares, além de far­
damentos e vídeos mostrando as 
ações do Exército no Nordeste. 
“Essa será uma excelente opor­
tunidade de aproximar a socie­
dade do Exército  Brasileiro”, 
disse o major Valentin, relações 
públicas do Grupamento de En­
genharia.

A I Mostra Militar da Brasil 
Mostra Brasil vai contar com a 
presença das unidades militares 
do Exército em João Pessoa. São 
elas: o Grupamento de Engenha­
ria, o Hospital Militar, o 15° 
Batalhão de Infantaria Motori­
zada, o 16° Regimento de Ca­
valaria Mecanizado de Bayeux 
e a 23^ CSM. “O Grupamento 
foi convidado pela diretoria da 
M ultifeira para participar do 
evento este ano. Nos sentimos 
honrados e decidimos aceitar. 
Queremos que a população com-

SERVIÇO
XII Brasil Mostra Brasil

> DATA: 7  a 16 de julho

> LOCAL: Espaço Cultural José Lins do Rego

> HORA: das 16h às 23h

> CONTATO: Asesssoiia de imprensa, atrovés do telefone 3222- 

2842 ou pelo celular 9983-3045

pareça para prestigiar a nossa 
mostra”, destacou o Major Va­
lentin.

Além  da M ostra  M ilitar, 
uma outra novidade para este ano 
é o espaço “A M ulher é um  
Show”. Serão mais de 6 0 0  me­
tros quadrados voltados exclu­
sivamente para a beleza femini­
na. A proposta é reunir vários 
stands de tratamentos faciais, de 
corpo, cabelo, unhas, massagens 
e etc. Também seria nesse local 
onde consumidoras passariam  
por verdadeiras transformações 
bem ao estilo do antes e depois

comuns em programas de tele­
visão e revistas femininas.

Os visitantes tam bém  vão 
encontrar na feira, automóveis, 
eletrodomésticos, móveis, arte­
sanato, bijuterias, entre outros, 
haverá ainda um espaço refor­
çado para a beleza e a libido. Se­
gundo a assessoria de imprensa 
do evento, uma área de 6 0 0  m2 
será instalada totalmente volta­
da para a beleza da mulher. A 
X II Feira Brasil Mostra Brasil 
será realizada no Espaço Cultu­
ral José Lins do Rego, das 16 às 
23 horas.

i s r n a n d o  M e l o
redacao0auníao.com.br

O som 
da chuva

N um a dessas madrugadas, por volta das 3 
horas, acordei com a inquietude das folhas do 
cajueiro. Apurei os ouvidos para me deliciar 
com o bravejar dos ventos. Antes mesmo que 
pensasse, ela chegou forte, robusta, viril, 
orgulhosa, vitoriosa, com toda sua pujança. O 
som era uniforme, como se toda a orquestra 
tocasse uma só nota, não com a melodia 
crescente de um Bolero de Ravel, mas num 
ritmo impactante de uma N ona Sinfonia do 
mestre Beethoven, em um dos seus dias de 
plena excitação criativa.

Então, pensei no trovão. Ele veio podero­
so, dono do mundo, acordando os mortais. 
Naquele instante, onde estavam todos diante 
daquele tempestade? Certam ente, a maioria 
dormia, esperando o raiar de um novo dia, no 

aconchego de uma companheira 
ou companheiro. Mas sabemos 
que não é bem assim para todos. 
Quantos não têm  família, vivendo 
abandonados e sem rumo. Outros 
vivem à m argem  da sociedade, 
fugindo da polícia e trazendo o 
desconforto para casa.

O rico e o pobre, o aristocrata, 
o burguês, o operário, o miserá­
vel; o homem e a mulher, o 
marido, a esposa, o amante, a 
prostituta, todos, sem exceção, 
acordaram e se assustaram com o 
estrondo dos céus. A natureza é 
assim, não escolhe ninguém; ela é 

de todos. N o conforto da minha cama, ouvindo 
o som forte da chuva, pensei em mil versos. Ao 
mesmo tempo imaginava os que estavam  
naquela hora sendo violentados, humilhados e 
ofendidos. Muitas mulheres ainda hoje, apesar 
de todos os avanços e todas as conquistas, não 
podem ter este prazer de ouvir sob o calor de 
lençóis, o murmúrio de uma chuva acolhedora. 
Muitas mulheres nesta hora estão apanhando 
dos maridos embriagados, enfurecidos pela falta 
de perspectiva na vida, revoltados com a sua 
própria inutilidade. E a brutalidade, é o crime 
que se comete todas as noites, chuvosas ou não, 
sem que a polícia ou a justiça tome conheci­
m ento.

A chuva diminui, viro o travesseiro, deixo 
de pensar na miséria do mundo, e volto a 
dormir. Termino descobrindo que não tenho 
mais medo de trovão. Afinal de contas já tenho 
idade suficiente para não ter medo de mais 
nada, infelizmente. Sim, o bom' mesmo é 
quando a gente tem medo. N ão vou aqui 
explicar, mas o leitor deve entender perfeita- 
mente, pois certam ente tem  medo. Eu, como já 
disse... Até a próxima.

ENTÃO,
PENSEI NO 
TROVÃO.
ELE VEIO 
PODEROSO, 
DONO DO 
MUNDO, 
ACORDANDO OS 
MORTAIS.

Fernando Melo É e sc r it o r  e jo r n a l is t a
E ESCREVE ÀSTERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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ADUTORA
E AGUA TRATADA PARA M
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AGORA A AGUA VAI CHEGAR 24  HORAS POR DIA, 
ABASTECENDO 0  CARIRI COM MAIS QUAUDADE DE VIDA.
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AGÜENTA

CORAÇAO!
SELEÇÃO DE PARREIRATEM M AIS UMTESTE DE FO G O  HOJE CONTRA  

G A N A  EM  DIREÇÃO A CONQUISTA D O  S E X TO TÍtU LO  M U N D IA L
NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

Hoje, Brasil e Gana 
fa2em um duelo de 
opostos pelas oita- 
vas-de-final da Ale­

manha 2006 , em Dortmund. A 
Seleção que chegou ao Mundial 
como a grande favorita a levantar 
a Taça p>ela sexta vez encontrará, 
talvez, a maior supresa do torneio. 
|0 confronto será às 12h (horário 
de Brasília).

Após um início caudicante em 
que a Seleção venceu as duas pri­
meiras partidas sem apresentar 
um futebol empxjlgante, a equipse 
de Carlos Alberto Parreira parece 
ter finalmente encontrado seu jogo 
ao impor uma goleada de 4 a 1 
sobre o Japão, na última partida 
do Grupo F.

Dois pontos positivos a se des­
tacar foram: a recuperação de Ro­
naldo, que parece ter retomado 
seu posto de grande astro do time 
após igualar o recorde de Gerd 
Müller como maior artilheiro de 

^odas as Copas, mas mais impor­
t a n t e ,  vem mosrando melhor 

rendimento a cada jogo; a con­
firmação de que o Brasil conta 
um banco de reservas tão bom 
quanto o time titular.

O Brasil começou a partida

com Robinho, Cicinho, Gilberto, 
Juninho e Gilberto Silva e mos­
trou grande desenvoltura e um 
toque de bola envolvente. Sem 
problemas de cartões, o técnico 
Catlos Alberto Parreira poderá 
escolher aquele que ele achar me­
lhor, embora Robinho esteja ve­
tado para a partida devido a con­
tratura muscular na coxa direita.

Gana jamais foi considerada 
umas das favoritas a se classificar 
em um gmpx) que contava com a 
tricampeã do mundo, Itália, a Re­
pública Tcheca, segunda colocada 
no Ranking da Fifa, e os Estados 
Unidos, quinto colocado (os afri­
canos chegaram ao Munidal na 
posição 48 do ranking). Apesar de 
terem mostrado um bom futebol 
na estréia contra a Itália, as coisas 
pateciam ainda mais difíceis após 
a primeira rodada, pois os tche- 
cos haviam goleado os EUA por 
3 a 0 e pintavam como a outra 
grande força do Gmpo E, junto 
aos azzurri. Mas, com outtas duas 
apresentações brilhantes, frente à 
República Tcheca e aos EUA, os 
ganeses conquistaram duas vitó­
rias e a passagem como segundo 
lugar do grupo.

Agora, aos Estrelas Negras

chegam para o confronto com o 
Brasil em uma posição privile­
giada de franco-atiradores (jogan­
do toda a responsabilidade de vi­
tória para os campeões mundi­
ais) e esperam causar o que seria

o grande choque do Mundial até 
aqui. O gtande desfalque de 
G ana na partida será Michael 
Essien, que cumpre suspensão por 
ter levado dois cartões amarelo 
na primeira fase.

TREINO
Jogadores brasileiros 

durante o últim o  
coletivo antes do jogo  

decisivo de hoje

^  CURIOSIDADES SOBRE GANA
Conheça alguns dados sobre o País africano

F No ranking da Fifa ocupa o 5(P lugar e no Indke de Desenvolvimento 

Humano figura na colocação 129. E a sua primeira partidpação em Copa. 

Sua copital é Accra e a população estimada em 20 milhões de habitantes.

>  A República do Gano é um pois da África ocidental, lim itado a Norte pelo 

Burkína Paso, a Leste pelo Togo, a Sul pelo Golfo da Guiné e a Oeste pela 

Costa do Morfim . Capital: Acra.

> A constituição de Gona de 1992 determinou um sistema de governo 

multipartidorista com Parlamento e presidente eleito por voto universal 
para um m andato de quatro anos.

>  0  Gana situa-se no golfo da Guiné, na África Ocidental, alguns graus 

apenas a Norte do Equador. Metode do país fica a menos de 152 metros 

acima do nível do mar, e o seu ponto mais elevado tem apenas 883 m.

F A economia do Gana é baseada na extração de recursos naturais. Os 

principais itens exportados são o ouro, madeira e cacau. A moeda do 

Gano é o Cedi. A lingua oficial é o inglês.

I ROBERTO CARLOS

BRASIL FARÁ A FINAL CONTRA 
ARGENTINA OU ALEMANHA

A final desta Copa será disputada pelo Brasil contra a Alemanha 
ou a Argentina, segundo o lateral esquerdo Roberto Carlos, em 
entrevista publicada ontem pela agência de notícias alemã DPA 
"Acho que a final será Brasil contra Argentina ou Alemanha. Uma 
dessas duas equipes passará; a outra, infelizmente ficará de fora'.

O jogador do Real Madrid disse não ter um favorito para o jogo 
final, embora acredite que “ocorrerá como em 2002’ e que 'a Alema­
nha chegará à final'. Se for o caso, 'a seleção vencedora da Copa 
será a que psicológica e fisicamente estiver mais bem preparada', 
afirmou, acrescentando que 'quando o Brasil está bem preparado, 
não perde'.

O lateral esquerdo disse ainda que 'os últimos 12 anos 
assim demonstram; o futebol se desenvolveu, mas o 
Brasil se manteve na ponta'. Em relação ao futebol 
mostrado pela seleção e a atuação de seus compa­
nheiros, Roberto Carlos afirmou que 'o  Brasil está 
muito preparado e bastante concentrado', destacou 
0 jogador.
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Finalmente
convencemos

FOTOS: ARQUIVO

1

Até que enfim i Seleção Brasileira fez uma 
boa e convincente exibição na Copa do Mundo, 
criando um problema sem tamanho para o 
técnico Carlos Albt rto Parreira. Segundo 
Geovaldo Carvalho, mais Baby Vieira do que 
nunca, com que cara ele vai fazer voltar ao 
time Cafu, Roberto Carlos e outros menos 
votados?

Foi ótimo, no jogo de quinta-feira, a gente 
tomar um gol de frente do Japão, porque deu 
para avaliar o. poder de recuperação de um time 
que estava atuando unto -pela primeira vez.

Quando Juninhc Pernambucano e Robinho 
se soltaram , não deu mais para segurar o 
"scratch", como se dizia em priscas eras, um 
negócio que o saudoso professor Itan Pereira 
adorava nesses escritos.

O Japão de Zico virou passado e o chama­
do Galinho de Quintino vai ter que cantar de 

galo em outra freguesia, pois sua 
carreira de treinador está encer­
rada nc país do Sol Levante, 
aquele império insular da Ásia 
oriental composto de 1 .042  ilhas 
que, segundo a lenda, foi fundado 
em 6 6 0  a. C. pelo imperador 
Jim m u Tenno, descendente da 
deusa /.m aterasu .

Agoi'a a nossa preocupação 
passa a >er Gana - ou Ghana - a 
antiga Costa do Ouro, estado da 
África ocidental e membro da 
Com m onw ealth.

O território da Costa do 
Ouro, pura quem não sabe (Jogo  

Duro TAM BÉM  é cultura), tornou-se colônia 
britânica em 1874  e adquiriu a sua indepen­
dência em 195 7 , tornando-se a República de 
Gana em 1 9 6 0 , sob a presidência de Kwame 
Nkrum ah, deposto em 1964  por um golpe de 
Estado militar.

É com esses crioulos, repito, que teremos 
de nos preocupar no dia de hoje. Se Parreira 
vai conservar o time ou colocar Cafu, para 
que ele bata outro recorde de permanência no 
escrete (do inglês scratch e abreviatura de 
scratch team , literalmente equipe escolhida a 
dedo), não é problema nosso...desde que ele 
não perca o jogo.

Enfim, o novo time brasileiro venceu e 
convenceu, e agora seja o que Deus quiser.

UM PROBLEMÃO
Se Robinho não puder jogar hoje, dizem 

que ele sofreu um estiramento na coxa. 
Parreira vai ter de encijntrar um substituto à 
altura, pois o moleque mostrou que entrou no 
time para ficar. Enfim como dizem que 
"Deus é brasileiro" estou certo de tjue este 
problema será resolvido.

Humberto de Campo É jo r n a l is t a  e e sc rev e  Ás t e r ç a s -
Ql IINTAS E SÁBADOS NESTE COLUNA

E COM ESSES 
CRIOULOS, 
REPITO, QUE 
TEREMOS DE 
NOS PREOCUPAR 
NO DIA DE HOJE. 
SE VAI COLOCAR 
CAFU,0
PROBLEMA É DE 
PARREIRA

AMIGOS
Z id a n e  e  R a u l jo g a r a m  ju n t o s  

p o r  m u i to  t e m p o  n o  R e a l M a d r id

CONFRONTO DE

GIGANTES
FRANÇA E ESPANHA JO G AM  PELA SOBREVIVÊNCIA E U M A  DAS  

DUAS SELEÇÕES PODERÁ ENFRENTAR O  BRASIL NAS QUARTÁS

Toda seleção que 
queira levantar o 
troféu da Copa do 
Mundo da Fifa tem 

de, cedo ou tarde, derrotar os 
grandes. Para França e Espanha, 
esse m om ento já chegou. As 
duas potências européias segui­
ram cam inhos diferentes nos 
últimos anos, mas ambas ainda 
são nomes de respeito. O ven­
cedor do imperdível encontro 
nas oitavas-de-final de hoje, às 
I6h, dará um grande passo rumo 
ao título da Alemanha 2006.

De todos os confrontos nes­
ta fase da com petição, este é 
provavelmente o mais equilibra­
do. A Espanha vem com regu­
laridade confirmando a sua con­
dição de adversário a ser temi­
do. Já  a França derrotou os fan­
tasmas que a assombravam des­
de a Coréia/Japão 2002 . Adici­
one a isso o fato de que Zinedi- 
ne Zidane poderá fazer justo 
contra muitos dos seus colegas 
de Real Madrid a última partida 
da sua carreira, e você verá que 
este é um jogo que tem tudo 
para entrar para a história.

As duas seleções já se enfren­
taram 27 vezes, com 11 vitórias 
para a Espanha, dez para a França 
e seis empates. Embora os núme­
ros possam sugerir igualdade, os 
Bleus franceses vêm tendo vanta­
gem nos últimos 20 anos. Foi o 
que aconteceu na final da Euroco- 
pa de 1984, quando o frango de 
L u í s  Arconada em cobrança de 
falta de Michel Platini abriu ca­
minho para o título aos anfitri­
ões. Dezesseis anos depois, nova­
mente na Eurocopa, Raúl perdeu 
um pênalti nos últimos minutos 
e não conseguiu evitar a derrota 
por 2 a 1 na partida que seria a 
revanche espanhola. Outra vez, a 
França foi coroada campeã.

Contudo, a Espanha venceu o 
confronto mais recente, um 
amistoso em Barcelona em mar­
ço de 2001, quando Raúl e Cia. 
saíram de campo comemorando 
a vitória.

Foi em 2001 que Zinedine Zi­
dane passou a jogar ao lado de 
Raúl no Real Madrid. Menos de 
um ano depois, os dois fizeram 
os gols da vitória dos Merengues 
na final da Liga dos Campeões da

Uefa e ajudaram a equipe a con­
quistar o seu nono título da com­
petição.

O atacante Raúl ficou muito 
tempo sem balançar as redes e 
acabou sendo relegado ao banco 
de reservas na estréia da Espa­
nha. Ele finalmente deixou a sua 
marca contra a Tunísia e saiu jo­
gando no "mistão" que derrotou 
a Arábia Saudita. Raúl é o mai­
or artilheiro da história da sele­
ção espanhola, com experiência 
de sobra nas competições do ní­
vel mais alto, e poderá receber 
a confiança de Aragonés para en­
frentar a França desde o início 
do jogo.

Já  Zidane volta de suspensão 
para o que poderá ser a última 
partida da sua carreira. O famo­
so armador anunciou a sua apo­
sentadoria antes do início do tor­
neio, e uma derrota irá certamen­
te dar fim à sua ilustre trajetória 
como jogador. Não que ele este­
ja planejando isso, é claro. "Nun­
ca digo a mim mesmo que este 
pode ser o meu último jogo, so­
mente quero ir em frente na com­
petição", declarou.
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NO VELHO ESTILO I

FEUPAO
'  TÉCNICO DE PORTUGAL D IZ  Q U E A  VITÓRIA SOBRE A H O LA N D A  FOI 

U M A  GUERRA E LEMBROU JOGOS DISPUTADOS NATAÇA LIBERTADORES

Nuremberg (AE) - 
roí a maior emo-

ção da minha carrei- 
iSl"' ra. Um jogo típico 

de Libertadores. Perdi dois qui­
los, mas não faz mal. Vou comer 
e beber a noite inteira e ganho 
mais quatro." Luiz Felipe Scolari 

Restava emocionado e orgulhoso 
p>elos jogadores que comanda na 
seleção portuguesa. Visivelmen­
te cansado, o treinador efetiva­
mente "jogou" domingo na so­
frida vitória de Portugal sobre a 
Holanda, por 1 a 0, em Nurem­
berg. "Faz parte da minha vida 
buscar resultados, muitas vezes, 
em maiores dificuldades", disse 
o treinador. "Só espero retribuir 
a Portugal todo o carinho que eles 
sempre dedicaram a mim e a 
minha família."

E Felipão fez isso durante os 
90  minutos do jogo, que valeu a 
classificação para Portugal às 
■]uartas-de-final do Mundial da 
Alemanha.

Em sete minutos já estava 
vermelho de raiva com os dois 
pontapés maldosos da defesa ho­
landesa sobre Cristiano Ronaldo. 
Foi à loucura e chutou uma gar­
rafa plástica de água quando Pau- 
leta insistiu em ficar em p>osição 
de impedimento.

No momento do gol de Ma- 
niche, abraçou todos os compo­
nentes do banco de reservas e cin­
co minutos depois foi fazer cari­
nho em Cristiano Ronaldo, que

chorou copiosamente ao ser subs­
tituído por causa de uma contu­
são na coxa.

Aos 36 minutos, Felipão tor­
ceu muito para a bola de Van 
Persie não entrasse no gol de Ri­
cardo. Mas o sofrimento do téc­
nico brasileiro nem havia come­
çado. Quase invadiu o campo 
quando o juiz russo Valentin Iva- 
nov expulsou Costinha no final 
do primeiro tempo.

J NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

Logo no início do segundo 
tempo, ficou paralisado com a 
bola na trave de Cocu. Mas quan­
do Heitinga não devolveu a bola 
para Portugal, após Ricardo Car­
valho se machucar, Felipão per­
deu a esportiva. Xingou o juiz 
reserva Marco Rodríguez de to­
dos os palavrões que conhecia e 
liderou a invasão do gramado por 
parte dos reservas. "Foi um jogo 
disputado, mas normal. Com al­

guns excessos dos dois times. Só 
tenho a reclamar da expulsão do 
Deco", disse o treinador, calmo, 
acostumado com os jogos mais 
catimbados.

Com o apito final de Ivanov, 
a explosão de alegria. Junto da 
comissão técnica, festejou como 
nunca. Até um trenzinho foi im­
provisado. "Agradeço a todos os 
jogadores pela boa vontade apre­
sentada. Foi um jogo heróico."

GERRARD QUER 
MAIS ATITUDE 
DA INGLATERRA

0  meia inglês Steven Gerrard 
admitiu, ontem, que a seleção da 
Inglaterra tem de melhorar o 
último passe se quiser vencer 
Portugal no próximo sábado, pelas 
quartas-de-final, em Gelsenkirchen. 
No jogo contra o Equador, domingo 
pelas oitavas-de-final, apesar da 
vitória por 1 a 0 a seleção inglesa 
perdeu muito a posse de bola e 
falhou bastante na assistência ao 
atacante Wayne Rooney (foto).

GOLEIRO DIZ QUE 
NÃO TEME FORÇA 
DA ARGENTINA

0  goleiro da Alemanha, lens 
Lehmann, disse ontem que, apesar 
da força e qualidade da equipe da 
Argentina, sua seleção vai encarar 
a partida pelas quaitas-de-final, 
com confiança e disposta a ganhar.

'A Argentina tem uma equipe 
muito forte. Até agora, pode até ser 
considerada a melhor da competi­
ção. É de outro nível Mas nós 
temos confiança em nosso time" 
afirmou o goleiro.

NO VESTIÁRIO

HOLANDESES PEDEM DESCULPAS PELA VIOLÊNCIA
Os jogadores da Holanda 

enumeraram uma série de 
desculpas aos jogadores de 
Portugal, após a derrota de 
domingo, "lá conversei com o 
Deco e está tudo certo. Sabia 
que seria difícil marcá-lo", disse 
0 z a g u e iro '^n  Bronckhorst 
(foto), comp^hheiro do meia no 
Barcelona e que recebeu o 
cartão vermelho.

0  zagueiro Boulahrouz 
também pediu desculpas a 
Cristiano Ronaldo pelo pontapé 
na coxa logo no início da 
partida. "Foi um lance de jogo. 
Não tive maldade no lance", 
disse o zagueiro, que não gostou 
do segundo tempo. "Foi uma 
guerra. Não um jogo de fu tebo l" 

0  técnico Marco Van Basten 
tentou explicar, sem argumentos,

a não escalação de Van 
Nistelrooyj e nem a entrada 
durante o jogo do astro do 
Manchester United. Tentei outras 
opções", disse Van Basten.

Nistelrooyj fez questão de, 
com uma ponta de ironia, 
atender a quase todos os 
jornalistas. ‘Ele (Van Basten) 
sabe de meu potencial e do 
que posso fazer para a equipe.

RIQUELME NÃO  
EMPOLGA OS 
ARGENTINOS

tose Pekerman começa a 
montar seu time para o jogo de 
sexta-feira, contra a Alemanha, com 
problemas para resolver, mas 
sempre com a possibilidade de 
recorrer a Messi e lévez, que têm 
saído do banco para ajudar a 
Argentina a-encontrar seu melhor 
futebol O primeiro problema é que 
Riquelme maior astro da equipe, 
não fez uma boa Copa
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w f ^ G O V E R M !  
DAPAIUJ8A

paraíba  é a  no va  o n d a
0 TURISMO.BRASILEIRO

Tif

bi a única brasileira a se garantir, na sua categoria, para a final do Mundial de Surf que 

vai rolar na Austrália. A Paraíba se orgulha por ter Tininha arrepiando mundo afora.

Ininha pode se orgulhar por ser do estado que é o mais novo destino turístico do Bra!
I

ira íb a nunca tinha sido tão bem divulgada como agor£i e nunca recebeu tanto turista em  

a só temporada. Agora a praia onde Tininha aprendeu a dominar as ondas é uma das 

maiores atrações turísticas da Paraíba, que assim como Tinínha, está acontecendo.
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Tinínha. Paraibana que é orgulho 
do surf nacional.
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DO CONGO
AIS DE 75 M IL PESSOAS

POPULAÇÃO BENEFICIADA:
^74.882 habitantes (56.160 na Etapa; 18.722 na 2  ̂Etapa)

etapa G om iiia - invesfimento de R$ 28 milhões
Beneficiados:

Municípios de São João do Cariri, Sena Branca, Sumé, Monteiro; Localidade 
de Sania Luâa do Cariri; Chafarizes dos sítios PicoitOi, Vánea Nova, Salão,

Cantinho, Oid, Riachão, Pitombeia e do Meio.

2  ̂etapa em ciiso - iovestimeiitD deJ$ 14
Beneficiados:

Municípios de A m p ^  Coxixofa, Guijão, Uvramenh^ O iiD V eh^
Prata, Santo André, São José dos Cordeiro^ Localidades de Suciiu e Pk) X.

CAGEPA x í í x
Banco Mundial

m

' .IM.-Hii
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O COMERCIO VAREJISTA
DA p a r a íb a  t e m  

EMEFÍCIOS SIM SENHOR
Governo amplia o ParaíbaSIM  e beneficia mais 14 mil em presas.

Tributação máxima de % para empresas com faturamento anual de até R$ 1,2 milhões, ü í  SIM 

Aumento do limite da i! enção para microempresas de RS 30 mil para R$ 60 mil. ^  SIM

Redução do ICMS a 0,5) %  para empresas que faturem entre R$ 60 mil e R$ 90 mil anuais, ü  SIM 

Redução do ICMS a 0,7 S% para empresas que faturem entre R$ 90 mil e R$ 120 mil anuais. SIM 

Pagamento do ICMS dc estoque, somente quando as vendas forem realizadas. I f  SIM

O ParaíbaSIM qfue é p írtraior prograrna de inédhtlvõs^ ^  
realizado na Paraíba, agora fol amplfadó e vai beneficiar mais 14 

X mil empresas varejistas, de pequeno porte, com rèdução e 
isenção de impostos,.;;:;̂  5 Alèqi disso, o s ,x ín ^ s t^ , sobre 
mercadorias esh^das só serão pagos quando as vendasforem^’ 

1;,;;'# realizadas. Procure a Coietoria^ Iteceb i^ rla  a Sebreàiria da 
 ̂ Ifeceita para regularizar sua édipresa è receber os teifefícíbs. - ^ ’ 

Agora sim, sua empresa vai ^ e r  fazer bons negócios, tèr :
: raelhoreslucroseaParafbavaigàhharmuítomais.

www.paraiba.pb.gov.br Jp ^ G O V E R H O
DAntRAIBA >

í d i ! & r ^  % .r1 ^  ” *

Agora o Diário Oficial e  o Diário da Justiça em  versão eletrônica.

Agilidade,
praticidade

e economia.

S ^ ^ f i c i a l........—---  --- EXEa-*̂

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia.

J 3218.6518 @  diariooficial@auniao.com.br e diariodajustica@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:diariooficial@auniao.com.br
mailto:diariodajustica@auniao.com.br
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CORRIDA DO FOGO
SERÁ ATRAÇÃO NA CIDADE
C O M  o APO IO  D O  GO VERNO  D O  ESTADO,O CORPO DE BOMBEIROS ABRE 

INSCRIÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE EVENTO Q U E ACONTECE N O  D IA  2 DE JULHO

Comemorar o Dia Nacio­
nal dos Bombeiros e pro­
mover uma ação social. 

Estes são os principais objetivos 
da II Corrida do Fogo, promovi­
da pelo 2° Grupamento de In­
cêndio (Corpo de Bombeiros) de 
Campina Grande, que acontece­
rá no dia 2 de julho, a partir das 
9 horas. O evento tem o apoio 
do Governo do Estado e setores 
da iniciativa privada.

As inscrições devem ser feitas 
até o próximo dia 30, na sede do 
Corpo de Bombeiros, localizada 
na Avenida Almeida Barreto. Para 
se inscrever, os interessados devem 
levar 2Kg de alimentos não pere­
cíveis e apresentar documento de 
identificação. Os menores de ida­
de devem ir acompanhados de 
seus responsáveis.

A largada será na sede do

pr em ia çA o

Os prêmios oferecidos poro os vencedores do Corrida do Fogo, na categoria geral, é a seguinte:

A prem iaçõo é 
um estim ulo  

aos participantes ►
R$300,00
Prêmio para o primeiro lugar

R$ 200,00
Prêmio paro o segundo lugar

R$100,00
Prêmio para o terceiro lugar

O Nas demais categorias, os prêmios sõo de RSl1)0,00 para o 1“ lugar; R$ 60,00 para o 2°; e R$ 50,00 para o 3“ lugar. 
Também serão entregues troféus aos vencedores e medalhas a todos os partidpantes.

Corpo de Bombeiros, de onde os mas da cidade. Os participantes específicas, algumas delas, para
corredores seguirão por várias serão distribuídos em categorias o público em geral, divididas em

masculinas e femininas e as de­
mais para militares.

A premiação para os vence­
dores, na categoria geral, é a se­
guinte: 1° lugar, R$ 3 00 ,00 ; 2° 
lugar, R $200,00 e para o 3'̂  lugar 
o prêmio é de R $ 1 0 0 ,0 0 . Nas 
demais categorias, os prêmios são 
de R $100,00 para o 1“ lugar; R$ 
60,00  para o 2° e R$ 50 ,00  para 
o 3° lugar. Também serão entre­
gues troféus aos vencedores e 
medalhas a todos os participan­
tes.

De acordo com a tenente Jou- 
silene, uma das organizadoras do 
evento, até agora já se inscreve­
ram mais de 100 pessoas. “Um  
grande número de inscritos pos­
sibilitará também uma boa quan­
tidade de alimentos, que serão 
distribuídos com instituições de 
caridade”, afirmou Jousilene.

NESTA QUINTA-FEIRA

JOQUINHA GONZAGA SERA ATRAÇÃO NO MAIOR SÃO JOÃO DO MUNDO
ARQUIVO

Depois do auge da progra­
mação do M aior São João do 
M undo  no ú ltim o fim  de 
semana, com a presença de 
Zezé de Camargo e Luciano e 
de Zé Ramaiho, os shows do 
evento vão prosseguir nesta 
semana até o fina l da festa no 
próxim o dia 9 de ju lho , com 
outras atrações. Na qu in ta - 
feira (29), no palco do Arraial 
H ilton M ota do Parque do 
Povo, se apresentam a Banda 
Magia, A lc im ar M onte iro e de 
Joquinha Gonzaga, sobrinho 
de Luiz Gonzaga., o Rei do 
Baião.

Joquinha Gonzaga, nasci­
do no Rio de Janeiro, filho  de 
uma das irmãs do Rei do 
Baião, m orando atualm ente 
em Exu, já  se apresentou 
várias vezes no Parque do 
Povo, trazendo o repertório 
dos seus discos e também

cantando os sucessos do seu 
tio fam oso com quem  convi­
veu e apresentou-se em seu 
palco, na fase fin a l da carrei­
ra artística do cantador da 
célebre toada Asa Branca.

SUBSnTUTO

Naquele tempo, por um 
momento, a própria mídia 
chegou a suge rir Joquinha 
Gonzaga como o grande 
“subs titu to ' de Luiz Gonzaga, 
m issão que o sobrinho 
na tura lm en te nunca assum iu, 
em razão do vácuo na MPB 
insubstitu íve l de ixado pelo 
grande cantador de 'Tropeiros 
da Borborema".

Diversos outros fam iliares 
de Luiz Gonzaga também  
seguiram  carreira artística, 
im itando-o, tirando  proveito 
do sucesso do baião entre os 
anos 40 e 50 do século XX. O

prim eiro deles foi o irm ão Zé 
Gonzaga, o que fez mais 
sucesso tocando fo le de oito 
baixos, cantando, lançândo 
discos. Severino Januário e 
Aloísio foram  outros irmãos 
de Luiz Gonzaga que fize ra m , 
sucesso no meio artístico 
seguindo as pegadas do 
irm ão famoso que se tornou 
uma leganda no País..

Q uando Luiz Gonzaga 
levou a sua fam ília  para 
m orar no Rio de Janeiro, no 
começo dos anos 50, o Rei do 
Baião lançou o seu pai 
Januário e suas irmãs Chiqui- 
nha e Socorro no meio 
artístico. Luiz Gonzaga fez 
shows com eles, foram  apre­
sentados em programas, 
houve participação em disco, 
mas a parceria artística 
fam ilia r conflituosa term inou 
logo.
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Víps & Tops

■ 0  empresário Neitlon Neves -  leia-se Redepharma -  já 
está na Alemanha, ondir assiste os jogos finais da Copa do 
Mundo. Quem chegou de lá, ontem, foi o também empresá­
rio no ramo farmacêutico, Joãozito Dantas.

■ Fomos assistir o jogo  Brasil x Japão com o casal vere­
ador sumeense Elias Freire. Prazer de encontrar G inaido 
(C láudia) Freire -  que veio de Recife, e Eunice Freire -  
que reside em Salvador; e que passam festejos ju n ino s  
na cidade.

■ O nosso abraço de parabéns à sempre querida Astrid 
Bakke, colunista social em João Pessoa, por sua data nata- 
iícia, transjcorrida ontem. Ela recebe homenagem de grupo 
de amigas, hoje, em mzio a concorrido breakfast!

■ Considerado o 'OscaC brasileiro, o Super Cap de Ouro -  
versão 2006 aconteceu ontem, em São Paulo. Agradeço o 
gentil convite enviado pelos amigos Ronaldo e Flelena Cor­
tes, promotores do evento!

■ Já na gráfica, os cor vites para a linda festa da G lam our 
GirI 2006 -  promoção do colunista que acontecerá no 
fina l do próximo mês de ju lho, reunindo a alta sociedade 
serrana!

Coca-Cola

Crianças que integ am o Afroreggae, instituto Airton Sen- 
na. Pastoral da Crian(;a e do Instituto Dunga, todas estas 
instituições do Rio dr Janeiro, participaram da promoção 
da Coca-Cola e foram agraciadas com uma viagem à Ale­
manha, tomando pade no jogo da Seleção Brasileira, ú lti­
ma quinta-feira, contra o Japão. Elas conduziram a bandei­
ra brasileira, no momento em que a seleção entrou em cam­
po. A  nossa sobrinha Márcia Maciel, que trabalha em em­
presa de turismo no Rio, foi quem fez o embarque das cri­
anças rumo à Alemanha. Vejam foto na coluna!

NA PROMOÇÃO COCA-COLA, AS CRIANÇAS PREMIADAS 
EMBARCANÍX) RUMO À ALEMANHA, SOB O COMANDO DA SEMPRE 
GENTIL MÁRCIA MACIEL

Colônia Jovem

Está defin ido para o período de 3 a 7 de ju lho  próximo, 
a' realização da II Colônia Jovem de Eérias Radicais, do 
Ciube Campestre. k  colônia é destinada especialmente a 
faixa etária de 12 a 17 anos e terá atividades como Circui­
to radical. Caça ao tesouro. Atividades aquáticas e muito 
mais. Prêmio para a equipe vencedora: Rodízio de Pizza. 
Mais informações: 3331.1210.-

Ana Karla & Naiisson

•  Beiam ente decorada por Everaldo Santos, nas tona iida - 
des branco e lilás, a Igreja de Nossa Senhora do Carmo 
acolheu, no ú ltim o sábado, os jovens nubentes Ana Karla e 
Naiisson, para o d iv ino  ju ram en to  d ian te  do altar. Os no i­
vos são filhos  dos casais Dermeval (C ristina) D iniz e Osval­
do (Eliesse) Marques. Todo cerim on ia l esteve sob o com an­
do de .Adriana Procópio.
•  A noiva usou lindo modelo, criação da modista M aria das 
Neves Pessoa. Após a cerimônia, familiares, padrinhos (Cris­
tina e Sabrina Viana; Ana C láudia e Cândido Neto) e convi­
dados foram recepcionados na Chez Vous, O lindo bolo nup­
cial foi um trabalho esmerado de Lindalva Gonçalves! -  Todo 
b ranqu inho com detalhes lilás, acom panhando as cores da 
ornamentação.

ANA KARLA E NALISSON LADEADOS PELOS PAIS E IRMÃS DA NOIVA, 
NUM FLASH PARA A COLUNA

As luzes se acendem

•  Eliane M ayer Ramalho está de m udança pronta para re­
to rnar a residir em sua casa do A lto  Branco! ^  Por a lguns 
anos esteve m orando em apartam ento -  na Av. João da 
M ata -  porém, resoluta, está vo ltando à sua am pla vivenda 
do A lto Branco, onde poderá mais com odam ente receber 
suas m uitas am igas em agradáveis reuniões sociais, como 
ela tão bem sabe e gosta de fazer. Eliane é sempre uma 
an fitr iã  perfeita!
•  Aliás, Eliane me confidencia  -  na qua lidade  de^vovó 
corujíssim a que é -  que está super feiiz! -  Primeiro pela 
classificação do neto Paulinho Roberto M ayer Ramalho, na 
Ordem dos Advogados do Brasil-OAB local; e, depois, pela 
conclusão da especialização em M arke ting  feita por outra 
neta, a Carolina Ramalho Cavalcanti! -  Enfim, motivos para 
uma grande com em oração na reabertura da vivenda, com 
todas as luzes acesas e brilhando!

o  CARDIOLOGISTA EVANDRO SABINO COM A ESPOSA, JACKELINE (C), 
E A CUNHADA, JACILENE AZEVEDO (E)

Hot News

■ A m anhã é dia de cum prim entos 
para Socorro Farias, querida dam a 
de nossa sociedade, pois ela rasga 
fo lh inha  do calendário. Também 
para a Sra. Creuza Targino. Tim-tim!

■  Graça e Paulo Roberto Bastos 
recebem em torno do aniversário 
natalício do filho, Gustavo Rafael 
Bastos. Parabéns! -  Conto depois.

■ Sempre prestig iando o “restô" do 
Village, A lexandre Trindade e sua 
nam orada Relga Valéria!

■ O pavilhão do Majestic, no Parque ^  
do Povo, sob 0 com ando de G ilberto
e Liane M otta Batista, tem reunido 
m uitos nom es “tops” nas noitadas 
jun inas !

■ Cida e W e iling ton  Santos estão de 
casa cheia, com m uitos fam iliares e 
am igos que por aqu i passam os 
festejos de São João e São Pedro!

■  Graça Freire a todo vapor na 
organização da festa dos 60 anos 
de seu husband Pedro Freire, 
próxim o sábado!

■  Sara Fechine com andava an im ada 
turm a de am igas no “Boteco”, tarde- ^  
noite destas!

■ Repercute a a titude elegante da 
. prefeita m onteirense Lourd inha

Aragão, quando  da visita ofic ia l do 
governador Cássio C unha Um a à 
região caririzeira.

■ De vento em polpa, o Salão do 
Artesanato Paraibano -  em espaço 
nobre ao lado do Shopping Iguate- 
mi, e que tem  m erecido os maiores 
elogios do m undo!

■  Bye!

Gesto nobre

Foi simplesmente nobre o gesto do 
Grupo de Voluntárias ao doar todo o ma­
terial arrecadado -  roupinhas e fraldas - 
em sua Tarde Junina, às creches m unici­
pais da cidade. A inda repercute o sucesso 
que foi a promoção, coordenada pela pre­
sidente Guia Carvaiho, por Socorro David, 
Cida Santos e demais integrantes e que, 
mais uma vez, contou com o prestígio da 
presença de dona Glória Cunha Lima, ide- 
alizadora da tarde na época em que foi 
primeira-dama da cidade!
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N o  tom d o s

PROJETO DE EXTENSÃO  

D A  UNIVERSIDADE  

FEDERAL DE CAM PINA  

GRANDE FAZ 

M APEA M EN TO  DE 

BANDAS DE PÍFANOS 

D A  PARAÍBA

Calina Bispo
R E P Ó R TE R

A possibilidade de rastrear 
a história do próprio ho­
mem, seja nas suas ma­

nifestações mais elaboradas, seja 
nas suas manifestações mais es­
pontâneas faz com t]ue projetos 
de pest]uisa e extensão de univer­
sidades brasileiras desenvolvam 
estudos que perpetuem o saber 
popular através de registros his­
tóricos e documentais, a exem­
plo do CD Pifonia, sob a coorde­
nação de Leonardo Alves, aluno 
do Curso de Licenciatura Plena 
em Letras e que contem pla a 
música tradicional das bandas

cabaçais do Sertão da Paraíba, 
através da gravação de cinco gru­
pos, localizados nos municípios 
de: Cajazeiras, São José de Pira­
nhas, Tavares e Serra Grande.

Conhecidas também como 
Bandas de Pífanos, elas somam 
atualmente aproximadamente 25 
grupos, mapeados através do Pro­
jeto Cabaçal: Os Pifeiros do Ser­
tão da Paraíba, que tem a coor­
denação do Núcleo de Extensão 
Cultural da UFCG, Campus de 
Cajazeiras, na pessoa do profes­
sor Elinaldo Menezes B raga, 
músico instrumentista que tam­
bém integra o grupo Tocaia.

Segundo o coordenador, este 
é um trabalho que teve início no

final da década de 1990 e tem  
como objetivo primeiro, identi­
ficar e promover um diálogo en­
tre as bandas cabaçais e a comu­
nidade em geral. "O projeto pos­
sibilita o intercâmbio entre ban­
das e comunidades em geral, 
com a promoção de espaços e 
momentos de divulgação da cul­
tura cabaçal, com registros em 
áudio, vídeo e fotografia, e a dis­
seminação de experiências, em 
níveis local, regional e nacional, 
em eventos institucionais e cul­
turais, bem com o através da 
mídia em geral. Concretamente, 
produzimos um catálogo constan­
do de fotos e históricos das cabaçais 
em questão", observa. ►►
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CD Pifonia: uma forma de resistência cultural

HOUVE UM 
TEMPO EM QUE 
AS PESSOAS IAM 
A RESTAURANTES 
P E U  RAZÃO DE 
TER FOME. HOJE 
SE VAI POR 
QUALQUER 
MOTIVO

iiaqo Gerrnano
tia9Dgerinano(í)hotmail.com

Cardápios
Há coisas n i vida que decididamente vão de 

encontro ao mt u senso prático: cardápios são 
uma delas. Primeiro porque a mim me parece 
muito mais ra2i)ável que o sujeito vá ao recinto 
já sabendo exat imente o que irá pedir. Caso não 
tenha certeza, que não se dê ao trabalho de sair 
de casa, pois quem tem fome não procura o que 
comer.

Houve um tempo em que as pessoas iam a 
restaurantes pel i simples razão de ter fome.
Hoje se vai a restaurantes por qualquer outro 
motivo, todos comprovadamente legítimos, 
menos este. Eu mesmo já estive em alguns com 
o mesmo apetite de um doente de hospital.
Não pretendia comer nada, até que me caiu em 
mãos o cardápic e logo descobri o recôndito 
sentido da sua existência: longe de lhe dar 
liberdade de opção, o cardápio lhe impõe uma 
escolha.

E não imp)or:a o quão faminto você esteja, 
sempre irá se deter de três a cinco minutos

examinando os itens da carta. Pouco 
importa quão decidido você esteja 
por um determinado prato, sempre 
irá cptar por outro diferente.
Muitos deles não lhe serão jamais 
servidos, mas ainda assim estarão lá 
no cirdápio por um fim bastante 
específico que nunca consegui 
explicar, mas que corresponde 
diretamente ao rito de pedir o tal 
prato ao garçom e descobrir insatis­
feito que, por qualquer motivo, a 
casa não está mais preparando.

Pior que restaurante com 
cardápio só restaurante de comida 

pxar quilo. Fico desolado em restaurantes de 
comida por quilo. A fila se impacientando atrás 
de mim e eu no inescrutável dilema entre o 
guisado de carne e o bife à milanesa (no fundo 
sempre gostei mcis de frango, mas algo 
inexplicável que :;ó encontra justificativa na 
presença daquele? dois pratos diante de mim 
sempre me faz fitar na dúvida).

Tudo seria muito mais simples se cada 
restaurante produ risse uma coisa, e o seu nicho 
de clientes se limirasse àqueles que gostam de 
bife à milanesa ou de guisado de carne. Como 
quando se é crian<:a e só se existe sorvete de 
chocolate. Um diti você cresce e tem que optar 
entre o de nata e o de goiaba, e ainda entre o 
estúpido “nata-goiaba”, que reúne as duas coisas 
num mesmo sabo ' .J á  cheguei a escolher sorvete 
pela cor, tamanho o meu grau de indecisão.

Pizza é outro dos meus fantasmas particula­
res. Principalmeni e aquelas com nomes de país 
que no fundo são todas iguais, acrescidas ou 
decrescidas de ingredientes como ervilha, milho 
verde e azeitona (tudo sem vir discriminado no 
cardápio, cuja principal função, como a dos 
letreiros de muro, é dar trabalho a professor de 
português e croni? ta de jornal).

Tiago Germano í-jo r n a i .i.s i  a i; u sc r ito r  li i-.scRhvi; as 
T1:RC:AS-FEIRAS NESTA CtOl.l IN A

o  referido catálogo tem sido 
distribuído em eventos acadêmi­
cos e culturais, em âmbito local, 
regional e nacional e contempla 
as bandas Os Inácios do Sítio Bé 
de Cajazeiras, os Barbosas da Boa 
Vista e a banda do Sítio Antas, 
ambas no município de São José 
de Piranhas, Os Pereiras em Tri­
unfo, os Monteiros do Sítio Cipó, 
de Cachoeira dos índios, as ban­
das de Conceição, Pombal, San­
ta Helena, Santa Luzia, Monte 
Horebe, São José da Lagoa Ta­
pada, São José de Caiana, Santa­
na de Mangueira e de Tavares.

"Recentemente, por iniciati­
va do bolsista do projeto, o alu­
no de letras Leornado Alves, atra­
vés do edital de Incentivo à Cul­
tura do Banco do Nordeste, gra­
vamos o CD Pifonia, com a par­
ticipação de cinco bandas caba- 
çais - duas de São José de Pira­
nhas, uma de Tavares, outra de 
Serra Grande e a banda Os Iná­
cios, que foi homenageada.", con­
templa Elinaldo Menezes.

Para Leonardo Alves, "o dis­
co favorece à formação de acer­
vo especializado, contribuindo 
para a valorização da cultura lo­
cal como forma de resistência 
cultural e produção de identida­
de, além, é claro, de se consti­
tuir como instrumento de afir­
mação da identidade dos toca­
dores que, ainda relegados a um 
segundo plano lutam pata que a

PROFESSOR
Elinaldo Braga 

coordena o 
projeto

sua arte não seja sucumbida pela 
cultura de massa, que mais que 
plural, se faz caótica e teima em 
querer silenciar a música que 
veio "do com eço do mundo", 
como diz seu Manoel Inácio, 
pifeiro homenageado neste tra­
balho em reconhecimento a di­
mensão da sua importância para 
a cultura popular do Sertão pa­
raibano.

Através destas atividades e

iniciativa, o professor Elinaldo 
afirma que o desafio é inserir a 
cultura cabaçal junto à sociedade 
em geral, que, não está legitima­
da junto à sociedade. "Toda a ri­
queza de expressão da cabaçal por 
si só não legitima a sua existên­
cia. Relegada a um segundo pla­
no pela era megatrônica, a cul­
tura cabaçal luta para que sua 
arte não seja sucumbida pela cul­
tura de massa, que mais que plu­
ral, se faz caótica e teima em 
querer silenciar a música que veio 
do começo do mundo".

Segundo alguns teóricos, a 
exemplo de Pablo Assumpção 
Barros Costa, no livro "Anice- 
te: Quando os índios Dançam", 
a origem da banda Cabaçal apa­
rece em três versões, onde a pc 
meira está atribuída aos índioi 
Cariris, a segunda ao conquista­
dor europeu e a terceira aponta 
para os antigos escravos como 
piercussores dessa manifestação. 
O autor afirma que foi o conta­
to com o homem branco que 
levou o índio a adotar uma es­
pécie de reconversão cultural no 
intuito de preservar a sua cultu­
ra em meio aos seus sucessores. 
Assim, seguindo estas pistas ge- 
nealógicas em estudos sobre os 
irmãos A nicete, considerados 
descendentes da nação Cariri, o 
pesquisador enxerga a banda 
Cabaçal como sendo herança 
musicalidade desses índios.

SAIBA MAIS

f ' Dependendo da região em  que estejam  inseridos, os grupos coboçais sõo chamados por denominações  

variadas. Em Alagoas são batizadas de Esquenta M u lh er ou, p e jo ra tiv am e n te , de C arapeba e Q uebra  

Resguardo. 0  term o Esquenta M u lher é devido o reação que a música contagiante provoca nas m ulheres. 

Em Bedengó, Sertão da B ahia, o grupo é chamado de banda de pífanos, e em  outras localidades como 

Pernambuco e Sergipe a te rm ino log ia  Zabum ba pode ser encontrada. Outros term os: banda de p ífano , 
bando de pife, música de pife, zabum ba de couro, bondo de couro (G oiás), banda de negro, terno , terno de 

zab u m b o , te rn o  de música, te rn o  de o re io , terno  de p ífa n o , musgo do m oto , tobocol, pebo, m otu ó , 

m u tilo d o , p ip itu í (M inas G era is ), bando cabaçol, músico coboçol, conjunto coboçol, bondo de músico 

coboçol ou sim plesm ente coboçol.

' A lém  do projeto de Leonardo Alves, o Revelando os Brasis, que prom ove o form ação audiovisual 

através do realização de vídeos em curtos-metrogens em  municípios de oté 20  mil habitantes, selecionou 
tom bém 'íÍQ  Poroíbo, poro 20 06 , os seguintes projetos: A Encomenda do Bicho M edonho, de A ndré do Costo 

Pinto, de Borro de São M iguel; Hom osertonegro, de Betoveny Batista Freire, de Tavares e Reencontro, de 

Ismael de Azevedo M oura, de Cuité.
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ASSOCIADOS RECEBEM

COMENDA
ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE IMPRENSA FAZ H O M E N A G E M  A  

GRANDES NO M ES D A  C O M U N IC A Ç Ã O  PARAIBANA A PARTIR DE HOJE

ARQUIVO

Patrícia Braz
R EP Ó R TE R

A s primeiras medalhas da 
ã -\  Comenda especial criada 
.. jL p e la  Associação Paraiba­

na de Imprensa (API) e que leva 
o nome do jornalista Antônio Bar­
reto Neto serão entregues hoje, 
27, às 20h, no Esporte Clube Cabo 
Branco. N a oportunidade serão 
homenageados 13 nomes que in­
tegram  a geração nascida em 
1946 e que, ainda hoje, atuam  
junto aos veículos de comunica­
ção paraibano — jornais, rádios, 
assessorias, internet, entre outras 
formas - contribuindo para a di­
vulgação dos fatos acompanhan­
do, pertinentemente, a notícia e 
seus desdobramentos.

Entre os homenageados da 
m enda A n tôn io  B a rre to  

Neto estão: Abraão Pedro Tei­
xeira, radialista atuante na ci­
dade de Patos; José Antônio de 
Albuquerque, fundador da Rá­
dio Alto Piranhas de Cajazei- 
ras; Carlos Aranha, ex-presiden- 

^te da API, na década de 8 0  e 
atual editor do Caderno 2, do 
jornal Correio da Paraíba; Mar- 
dem José Maia Góes, radialis­
ta; Cleohaldo Clementino Pa- 
lito t, ex-superintendente da 
Rádio Tabajara e atual diretor 
comercial da Rádio Arapuan; 
Evandro Dantas da N óbrega, 
jornalista, articulador e histo­
riador; Luís Martinho Moreira 
Franco, articulista e colunista 
do jornal O N orte; Roberto Ca- 
valcanti Ribeiro, presidente do 
Sistem a Correio da Paraíba; 
José Pereira Cabral, jornalista 
do Jornal O N orte e Diário da 
Borborem a; João  Zacarias de 
Castro, fotógrafo profissional 
atuando há 25 anos; José Ama­
ro Pinheiro, ex-diretor do jor­
nal A U n iã o ; Ján d er Cunha 
Neves, gerência comercial do 
Grupo Associados da PB e Wal- 
do Tomé de Souza, atualmente 
atuando junto a assessoria de 
imprensa do deputado federal 
Ronaldo Cunha Lima.

BARRETO
ComendaJ^yf.apr

nçme 4 o  grande 
jornalista  e crttico

Barreto Neto exerceu diversas 
funções em Jornais do Estado

A Comenda foi criada pela 
API “para homenagear àqueles 
que ainda hoje vivem da notícia 
e dela tiram o sustento, seu e de 
seus familiares. Essa é a condi­
ção de poder estar incluso entre 
os hom enageados”, declarou  
João Pinto, presidente da API 
que acrescentou: “Não basta ser 
associado a API. É precisão tam­
bém estar na ativa, no batente, 
como se diz. Quanto a escolha 
do nome de Antônio Barreto  
Neto para celebrar a Comenda 
que terá caráter permanente pe­
riodicidade anual, João  Pinto  
lembra que Barreto era um dos 
profissionais mais respeitados no 
meio. “Trabalhou em quase to­
das as redações do Estado e por 
onde passou construiu fortes la­
ços de amizade garantindo res­
peito junto a categoria”, ressal­
tou João Pinto.

B arreto  N eto  faleceu em  
2000. Na época já estava aposen­
tado, e como não largava o ofí­
cio, trabalhava na assessoria de 
Imprensa da Unimed. Para o ir­
mão de Barreto Neto, Werneck 
Barreto, também jornalista, essa 
idéia de a API dar o nome da Co­
menda a Barreto Neto é muito 
justa, já que ele era um dos maio­
res jornalistas que o Estado já teve. 
Werneck lembra que o irmão era 
também crítico de cinema e que 
passou por todas as instâncias den­
tro de uma redação, passando da 
condição de repórter até cargos de 
chefia, nos mais diversos veículos 
paraibanos. “Essa homenagem é 
oportuna e feliz. Creio que tenha 
agradado a grande maioria dos jor­
nalistas, especialmente, àqueles 
que o conheceram e que tiveram 
a chance de trabalhar com ele”, 
comentou Werneck.

AS LETRAS DAS 
CANÇÕES DE 
BILIU,
ALGUMAS 
COM DUPLO 
SENTIDO, 
APRESENTAM UM 
TOM DE HUMOR 
E IRREVERÊNCIA

b r a  L i m e i r a
naracoluna@yahoo.com.br

Biliu na Escola
N a semana passada, comentei sobre as 

comemorações juninas em algumas escolas 
da cidade de João  Pessoa. Jackson do Pandei­
ro foi homenageado em, pelo menos, duas. 
Mas o capítulo hoje é sobre Biliu de Campi­
na que foi homenageado pelo Marista (Pio 
X ), neste São João de 2 0 0 6 .

Seu nome de batismo é Severino Xavier 
de Souza e ele nasceu em Campina Grande 
(PB), em 1949 . Mas é conhecido mesmo 
como Biliu de Campina, este músico encan­
tador que toca o melhor do forró, espalhan­
do a alegria e criatividade por onde passa e 
chamando a atenção das mais variadas 
platéias.

Foi assim que aconteceu no Marista: Biliu 
compareceu às festividades juninas da escola 
onde foi homenageado, conversou com  
crianças e adolescentes que trabalharam e 
conheceram suas músicas. Falou sobre a

carreira e também da emoção de 
levar o nosso forró pelo País 
inteiro.

Contemporâneo e parceiro de 
Jackson do Pandeiro, Biliu 
dialoga até hoje com a obra do 
Rei do Ritmo. O  seu jeito 
particular de interpretar, segue o 
caminho da cultura popular 
trilhado por Jackson. D urante o 
show, Biliu atua como um  
maestro em busca da batida 
rítmica precisa para não deixar 
cair o andamento do coco e 
outros ritmos e, na voz, ele faz as 

divisões que a criatividade permitir.
As letras das canções de Biliu, algu­

mas com duplo sentido, apresentam um tom  
de humor e irreverência típicos da cultura 
popular potencializados pela performance do 
artista que aborda temas como casamento, 
namoro, símbolos culturais e tipos popula­
res. Afinal, a música popular faz uma crôni­
ca do cotidiano e mexe com o dia-a-dia e 
assuntos da contemporaneidade, sob o signo 
da m étrica, ritmo e rima do cancioneiro 
nordestino.

Biliu de Campina faz o forró tradicional 
no melhor sentido. Seu recado musical vem  
com a roupagem de sanfona, zabumba, 
cavaco e m uita percussão (principalmente 
pandeiro), o que dá uma belíssima levada 
sambada às suas canções. Portanto, o baião, 
xote, xaxado e, principalmente, o coco são 
destaques na obra deste mestre do forró.

Para concluir, afirmo que neste quesito, a 
escola ganhou nota 10, porque soube reco­
nhecer este valor da nossa cultura trazendo 
Biliu para dar uma lição de festa junina com  
o melhor do forró paraibano.

Nara Limeira É jo r n  a lsita  e e sc r e v e  às 
TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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UM CASAL DE DESTAQUE NA SOCIEDADE É O FORMADO PELO
e n g e n h Fir o  e a g r o p e c u a r is t a  s e b a s t iã o  fe r r eir a  f il h o  E, a
ANIVERSARIANTE DE HOJE, MÉRCIA BRONZEADO

Aniversariantes

•  Para João Batista Mororó, meu abraço pelo aniversário com­
pletado no último sábado. Também aniversariaram no mesmo 
dia: Rejane Gaivão Tinoco, Vanda Andrade Viana, W ilm a Espí- 
nola Guedes, Rooseveit Vita e l indolfo Pires Neto.
•  No domingo, aniversariaram.- Guy Joseph Cavalcanti, Eduardo 
Souto M aior Bezerra, Nara Jure ma e M urilo Correia Paraizo.

ROCHA

NO ÚLTIMO SÁBADO -  DIA DE SÃO JCÃO, - O DEPUTADO LINDOLFO 
PIRES NETO FOI MUITO FELICITADO PELO SEU ANIVERSÁRIO. ELE É 
VISTO COM SUA MULHER CECÍLIA

Guerra da Canjiquin lia

Com este título, o colunista Filmando Castilho ÜC/PE) publi­
cou: "A São Braz e a Alimonda T A. (Asa) estão travando, nas 
prateleiras dos supermercados, sua primeira disputa de merca­
do pelo produto canjiquinha. Cuiosamente, o curau é um pro­
duto paraibano. A São Braz tem Fábrica no município de Cabe­
delo, enquanto a Alimonda tem ábrica em Campina Grande -  
unidade que já pertenceu ao g r jp o  São Braz A Asa, contudo, 
está brigando com um diferencial: a nova Canjiquinha Diet que 
tem adoçante à base de sacarina no lugar de açúcaf.

Homenagem do Exército

0  Comando M ilitar do Nordeste (CMNE), semana passada, fez a 
entrega da Ordem do Mérito M ilitar (OMM) -  maior Comenda do 
Exército Brasileiro, pós-morte -  ao Rei do Baião, Luiz Gonzaga, que 
ingressou na carreira m ilitar como corneteiro do 23- Batalhão de 
Caçadores, em Fortaleza (CE). A solenidade ocorreu no Forte do 
Brum, em Recife. O atual comandante do CMNE é o general Erom 
Carlos Marques.

Arraíá tem nova rainha

Com a mesma animação dos anos anteriores, a apresentadora de 
l y  Tereza Madalena Braga, promoveu a sua festa matuta “Arraia de 
Tetê". Este ano, o ambiente escolhido para o arrasta-pé foi o “Elegance 
Recepções", de Patrícia Sales, por sinal a eleita e coroada Rainha do 
Arraia em 2005. A escolhida na festa, para sua substituta, foi Ruth Mou­
ra, que reinará até 2007. Com trajes típicos premiados, circularam Edna 
Martins, Maria Barros, Terezinha Caju e Jane Oliveira, entre outras.

Combinação perfeita

Com seu frescor e acidez, aliados às frutas vermelhas que mar­
cam seu sabor, 0 Cabernet Sauvignon Terraris” foi uma excelente 
escolha para acompanhar o bufê do próximo jantar do Clube do 
Vinho da Paraíba, no dia 11 de julho. Resultado de paladar onde 
não há predomínio de nenhum ingrediente sobre os sabores, for­
mando uma combinação perfeita com características do vinho.

Novos cartões Unimed

Desde a última sexta-feira, a Unimed/JP está enviando os novos 
cartões para os clientes dos planos particulares. Os atuais perdem a 
validade no dia 8 de ju lho e só poderá ser atendido quem estiver com 
0 novo cartão. A troca é um procedimento normal que ocorre a cada 
três anos, sem custo para os clientes. Informações: 0800 725-1200.

Rápidas

■ 0  acordeonista Pinto, Gata Bron­
zeada e Forró Caçuá, fazem os 
"shows” de hoje, penú ltim o dia da ' 
festa “Arraia l do C aranguejo”. A 
cidade de Bayeux está agitada.

■ A colunista Astrid Bakke m udou 
de idade ontem, mas a com em o­
ração da data será hoje. O rgani­
zada pelas amigas, ela almoça no 
restaurante do Victory Fiat

■ An iversariaram  ontem : Roberto 
Ciraulo, Ronaldo Barroca, There- 
ziza Dália de Oliveira Lima, Am é­
rico José Estrela Uchoa, Jorge 
Reis e A n tôn io  de Pádua Torres.^g^

■ Além  de Portugal e A lem anha, 
tam bém  a Austrália foi visitada 
por M aria  Emília Freitas e suas 
filhas Lourd inha e Luciana. Elas 
chegaram  na m adrugada do úl- 
titTio sábado.

■ M udam  de idade hoje: Ana Gile- 
ne M aia, M ércia  Ferreira, João 
M adruga , Tân ia Dias Calum bi, 
M aria Flailéa Toscano e Antôn io  
Carlos Furtado Fernandes.

■ Dia do Diabético, do Progresso e 
do Artista Lúdico.

O listão da Forbes

EM PLENA EFERVESCÊNCIA DA COPA DA ALEMANHA, DEVIDAMENTE 
UNIFORMIZADOS, SÃO VISTOS OS CASAIS CARLOS EDUARDO (NOÈLMA) 
CAVALCANTI, ARIAMAR (NEREUZA) DE LUNA FREIRE E ACRÍCIO TOSCANO

Saiu no últim o dia 16 o listão da 
revista “Forbes” com as 100 celebri­
dades mais poderosas do mundo. Na 
capa desta edição da “bíblia dos m ili­
onários”, a personalidade mais perse­
guida pelos paparazzl: Angelina Jo- 
lie. Entre os brasileiros, apenas três-. Ro- 
na ld inho Gaúcho e os tops Gisela 
Bündchen e Adriana Lima, A gaúcha 
Gisele aparece em 71- lugar da lista, 
mesmo tendo faturado US$ 30 milhões 
e continuado como a modelo mais 
bem paga do mundo.

ttw c:

Hospital
Santa Paula Ltda.

CIAS CLINICAS. CARDiOLOGICAS E PEDIÁTRICAS

C IR U R G IA S
Vascular/ Geral / Urológíca / Ginec >lógica / 

Tiróide / Vaizes / Aneurismas / Videola saroscópía / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça s Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular i infantil I UTI Cirúrgica.

CARDICXSENTER
Hemodinãmica / Cateterismc / 

Arterlografia / Angiogtafia DigI tal / 
Medicina Intervencionista / Angioi ilastia / 

Stents / Radiologia Intervencionista.

-r-

"uammMmraSrS'!WLil^ÍÉÍil%

Joã€t >\tíit.-híidi>̂  212 Centnf ~ Jtfãa Pc*sstní /  PB. 
2 4 1-,’ilOO (PABX)

Mérito Jornalístico

0  médico Jacinto Medeiro"S e o historiador José Octávio foram os 
responsáveis pela entrega da M edalha do Mérito Jornalístico “Assis 
Chateaubriand” ao historiador Reinaldo de Oliveira Sobrinho, conferi­
da pela Assembléia Legislativa. Em seu discurso, Reinaldo recordou o 
antigo restaurante “A Gruta Azul", onde se reunia a intelectualidade 
pessoense dos anos 40.

Fale com Ivonaldo
S  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3246 .5 2 5 3  

Avenida Seixas Maia, 55, apto . 705  
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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^ ^ Como insistissem na pergunta, Jesus se levantou e lhes disse: aquele que dentre vós estiver sem pecado seja oprimeiro que lhe atire a  primeira pedra
Jo ã o  8 :7  ARA /Verskulo bíblko

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem 
hoje para; Mércia Ferreira, Léa 
Toscano, João Madruga, Carlos 
Alexandre Malteze, Fábio Dan­
tas, José Orlando, Tânia Calum- 
bi e Ana Maia.

I Foi com um modelito country gue 
a elegante Stella Barros partici­
pou do Fe ijun ina , no Cabo 
Branco.

I  Foi sucesso o lançamento do li­
vro *Eu Nu no Caminho dos Ele­
fantes’, de autoria do jornalista 
Joséiio Gondim, que aconteceu 
na última quinta-feira, no Ouro 
Branco FYaia Flotel.

I Cauby Peixoto e Ângela M aria 
fazem dob rad inha  no palco 
do Chevrolet Fiall, em Recife, 
no dia 15 de ju lho. Será no 
esquema de mesas, cam aro­
tes e pista.

•  Reynaldo Giannecchini roubou 
as atenções, no último sábado, 
em Caruaru, quando desfilou 
no trio elétrico que animou a 
Piradrilha, da Ron Montilia. Ao 
lado dele, Paola de Oliveira, que 
faz a ‘Giovana’ . Também esteve 
presente Flenri Castelli.

Em Brasília

Dante Alighíeri

Será no dia 1 de julho, às 19h, 
no Centro Cultural, a Serata Cultu­
ral. Giuiiana Rossi, presidente do 
CCDA convidando para assistirem 
0 Monólogo “Anaide Viva", de au­
toria da poetisa e escritora Vitória 
Chianca, que será encenado pela 
atriz Anunciada Fernandes. Flave- 
rá, também, bingo e música, vinho 
e muita descontração.

Convite

•  0  Sehrs Natal Grand Flotel é um 
complexo hoteleiro 5 estrelas ino­
vador, com padrão europeu, loca­
lizado na Via Costeira de Natal. 
Atendendo à solicitação do geren­
te geral Jan Von Bahr o jornalista 
Rogério Almeida está organizando 
um *fam press’ e convidou esta co­
lunista para conhecer o hotel como 
‘guest o f hono f no periodo de 30 
deste mês a 2 de julho.
•  Dentro do hotel encontra-se o 
Shishindo M andala Spa Zen, o 
mais moderno conceito de spa 
urbano, oriundo do Oriente (Co­
réia), que também iremos visitar.

Lazer

Curtiram as delicias do Blue 
Tree Park Natal, antigo Flotel Rrâ- 
mide, na Via Costeira: Lourdes e 
Tarcísio Emílio com a filha Sarah, 
Acrísio Toscano, Karina e Sérgio 
Brigil, Keila e Guga Cavalcante.

Uma das presenças mais charmosas e bonitas na Feijunina 2006 era 
Cely Furtado. Ela com muitas saudades da filha Luciana, que atualmente 
reside em Brasília, onde trabalha no Senado Federal. A linda Luciana é 
formada em Psicologia e Direito e está comprovando seu talento profissi­
onal na Capital da República.

Inverno chegou

Julho deverá ser o mês de temperatura mais baixa deste ano. Constitui 
excelente oportunidade para a ala fem inina do Clube do Vinho retirar do 
baú os casacos, as peles, as luvas e cachecóis para desfilar em clima de 
inverno na noite de 11 de julho, quando o aquecimento ficará a cargo 
dos vinhos Terralis da Concha y Toro Argentina, com um robusto Cabernet 
Sauvignon das terras altas de Mendoza, fechando a noitada.

Casamento

0  casamento dos jovens Flávia e Fernando vai acontecer no dia 13 
de julho, às 20h, na Igreja de Santo Antônio de Lisboa, em Tambaú, com 
recepção aos convidados no Trianon, no Bessa. A noiva é filha do casal 
Flávio Gomes (Orquídea Valéria) Pereira e o noivo, de Fernando (Maria 
das Graças) Cunha Lima.

Feijunina 2006

■ A Feijunina 2006, promovida 
pela colunista Goretti Zenaide, no 
último sábado, transformou o res­
tau ran te  Panorâm ico do Cabo 
Branco num grande arraial. O 
evento, que já  tornou-se tradicio­
nal para aqueles que não viajam 
durante este período, reuniu no­
mes importantes da sociedade pes- 
soense, num clima tipico da épo­
ca jun ina , com muita alegria e 
muito forró. Sucesso total.

■ Detalhe: a vencedora do con­
curso que elegeu a mais bela ma­
tuta foi Maria Diniz, que usava um 
traje criativo e bem característico 
que unia o espírito jun ino  ao ca­
lor da Copa do Mundo. Também 
em 1- lugar na categoria casal fi­
cou Manoel e Lúcia Padilha. Ela 
deu um show de elegância.

■ Presenças na Feijunina: Gervá- 
sio (Marlete) Assis, Tereza e João 
Vaz, Djanete Conde, Ivete e Tavi- 
nho Santos, Maria e José Ferreira 
Barros, Mário Ivan (Lúcia) Bezer­
ra, Arnaud (Nídia) Azevedo, Gui­
lherme (Dirce) Carvalho, Tadeu (Lú­
cia) Pinto, Creusa Pires, Stella Bar­
ros, Nice Guedes, Conceição Be­
zerra e Flosana Amaral, Silvino Es- 
pínola, Luciano e Ana Rita Flenri- 
que, Maria Augusta Batista, M o­
rena Gailina, Sisenildo e Dinaiba 
Araruna, José e Roberta Rodrigues 
de Aquino, Manoel e Lúcia Padi­
lha, Sílvia Pereira Gomes, Marília 
e M agda Mariz, Selda Falconi, 
Mazé Barbosa, Terezinha Caju, 
Evelyn César, Creuza Pires, Vanda 
Mouzinho, Cely Furtado, Geruza 
Vieira, entre tantos outros.

GORETTI ZENAIDE ENTRE SEUS CONVIDADOS IZONEL 
(CONCEIÇÃO) IMPERIANO, JOSÉ (GRAÇA) COSTA, SILAS E 
ROZILDA INTERAMINENSE

DEMÓSTENES (NADJA) CUNHA LIMA, SÔNIA E WALMIR 
VITORIANO

MANOEL (LUCIA) PADILHA, ROZIANE COELHO, LINE GOMES, 
MARIA DINIZ, ANTÔNIO (SOCORRO) CRISTÓVÃO, ZELMA 
CORRÊA E EZILDA ROCHA

Serra Gaúcha

Nice Guedes de malas prontas para uma viagem 
às lindas Serras Gaúchas, passando pelas cidades de 
Gramado e Canela, verdadeiras jóias do interior do 
Estado. Ela irá com a filha Ana Karina.

Aniversário

Astrid Bakke recebe as amigas hoje, no Pa- 
lace Gourmet para uma café da manhã, em 
comemoração ao seu aniversário. Ela já está 
convidando as amigas para uma bonita con­
fraternização.

Parabéns

A competente e talentosa Ana Maria M ar­
ques, chefe do cerimonial da Assembléia Legis­
lativa, aniversariou na última semana e foi bas­
tante cumprimentada pelos seus amigos e fam i­
liares. Ela merece.

Palestra

0  professor José Ribamar de Castro proferiu 
uma palestra sobre 'Lexical Approach' na Cul­
tura Inglesa de Manaíra. A palestra fez parle do 
seminário Teacher Developmenf, organizado por 
aquela conceituada escola de línguas.

mailto:heliabotelho@hotmail.com


26 JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2006 1 publiddade AUMAO
^Paraíba, terra amada"

E SI ADO DA p a r a íb a  
POOER JUDICIÁRIO  

COhIARCA DE SOUSA  
JUIZ DE DIREITO DA 1* VARA

ECFTALDE PRAÇA

O  DR. JOSÉ NORMANDO FERN. VNDES, JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA 
DA COMARCA DE SOUSA. ESTADO C lA PARAÍBA. NA FORMA DA LEI. ETC.

FAZ SABER, a todos quanto; o pi esente edtal de praça para arrematação de bem, 
virem ou dele conhecimento tiverem que foi designada para o dia 05 de Julho de 2006, às 
09:30 horas, a realização da 1® Praça, à porta principal do Edifício do Fórum Dr. José Mariz, 
situado na Rua Aroldo Nazaré, S/N, Bairr 5 Galo Prelo. Sousa-PB. o Oficial de Justiça que 
estiver servirxlo de porteiro dos auditórios, levará a público pregão de venda e arrematação, 
a quem mais der e maior lanço oferecer, ( los bens que foram penhorados do RAIMUNDO 
MARQUES DA SILVA, na Execução Forçé da n®02120030015925 (comarca de Haporanga) 
e precatória n® 03720050056649, que lh< í promove VALDENOR NUNES DE OLIVEIRA. 
Descrição dos bens 90% (noventa por cer to) da empresa REVEMARQUES (Derivados de 
Petróleo Marques Ltda), avaliada em R$ 30.000.00 (oitenta mil reais). Caso não alcance 
lanço superior, fica desde já designado 0 dii 120 de julh(y2006. às 09:30 horas para efetivação 
da venda a  quem mais der. E para que nir guém possa alegar ignorância, mandou expedir 
o presente, que será afixado no átrio do F< irum local e publicado em jornal, na forma da lei. 
Peto presente, fica totirreda a parte executa ja  da designação supra, caso não seja toca&zacto 
para intimação pessoal. Dado e  passado n aste Cartório da 1 ® Vara da cidade e Comarca de 
Sousa-PB, aos 02 de maio do arx) de 2006. Eu, Idário Dácio Fernandes. Técnico Jucticiário 
o digitei e  subscrevi.

DR. JOSÉ NC )RMANDO FERNANDES
Juiz de Direito

ESTAiyO t)A PARAIH i PODER J  ̂JDICIÀRIO- JUÍZO DE DIREÍTO DA
4" VARA CÍVEL COMARCA DA CAPITAL, EDI ! AE DE aTA<,:ÀO COM 
O PRAZO i>E VINTE (20) DIAS. A ORA. SILVANNA PIKf>i BRASll. 
LISBOA. Juíza ác Direito Jy 4* Var j CiVcl, da Uimarca da Capital do listado 
da Paraíba, cm virtude da Lei c etc. FAZ SABER aos que o presente Edita! 
virem ou dele conhecimento tiverem, que jviante este Juízo e Cartório do 4"* 
Ork'.i(» Cível tramitam os autos da Ação de Despejo 2l)020(B03S4y41.
poímovida |x>r Contlomínío EtL Gu Iherme Gomes da Silveira contra Saulo 
Barrck) D Alnicidít Líns. no qual fo detei minada a citação do pruinovido, c 
como este se encomra cm lugar inceno e nào sabido, pelo presente EDITAL 
d r .A  os Senhores IVLS R(K H \ LEITÃO. CPF 349.9911.784-49 E 
Ma r ia  SANDRA m a t o s  LEr'.ÃO, para, no prazo dc quínze dias. 
querendo, contcsiiir. us lermos üa piescntc. sob pena dc .serem considerados 
vcrctodeiros os fatos .alegados pelo aiiiof . Tudo coníorme despacho proferido 
nos autos da mencionada ação, cujo ' (cor c o k*guinic: “ .(.'ite-se pttr edital 
com prazo de 20 dias. Em. 08.0ó.2i)06-Sílvaiina Pires Brasil Lisboa-Iiitza 
dc Direito**.F. para que não seja alega k  ignorância, mandou cxjjcdír o presente 
edital que será publicado uma vez n • Diáno da Justiça c duas cm Jornal dc 
grande circulação, devendo uma có>ia scr afixada no lugar de cxjstume . 
iniciaiKÍo-sc a contagem do prazo, ax>s os vinte dias Indicado neste Edílaí. 
PR.-\ZO P.‘\RA DEFESA: 15(quin/r dins). Dado e pa.ssudo nesta cidade de 
Joao Pessmi, Capital do Estado da I araíba, aos tloís (2! dc junho de 2(106.

_______________ (Sílse M aria tia '»obrega Torres). Técnico .liidieiário. r>
diaitei e subscrevo

SILVANNA PIRES 
.Juiz de Direití

IsifcCSIl.USBOA

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA
COIIATA JSSSL

EDITAL DE C ONVOCAÇÃO

Rcam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 
Dados da Paraíba CODATA. a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 
30 de junho de 2006, às 9  h (nove) horas, e  n sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo. 
340, nesta capital do Estado da Paraiba, p< ira deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia;
1. Eleição do Presidente do Cons*ílho de Administração da CODATA:
2. Outros assuntos de interesse.

m

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGtSTRAL 
Rua Cáncfido Pessoa, 31 
Pessoa- Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL
Responsável: FRANCISCO DAS CHAGAS 
CPF/CGC....; 142478014-49
Titulo.... ; DUP VEN MERIND R$ 53,95
Protestante; COOPERTUR COOP PROP 
AUTONOM OSONIBU  
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-017559  
Responsável: HITS PRODUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 006984673/0001-00 
Tituto.....: DUPVENMER IND R$ 2.400,00 
Protestante: GLOBAL SERVIÇOS DE UM - 
PE2ALTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 017990 
Responsável: LAUDECl BARBOSA BEZER­
RA DE LIMA
CPF/CGC....: 631077839-00
Titulo.....: CHEQUE R$ 58,98
Protestante; PAULO MACHADO DE ARAÚ­
JO
Portador...; PAULO MACHADO DE ARAÚ­
JO
Protocolo..: 2006 - 017476 
Responsável: JULIANNA MARIA CAVAL­
CANTE
CPF/CGC....: 007427703/0001 -40
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND R$ 721,00
Protestante: M EGA G IR O - FO M ENTO  
MERCANTIL LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 017950 
Responsável: JULIANNA MARIA CAVAL­
CANTE

CPF/CGC....: 007427703/0001 -40 
TitiJo.....: DUP VEN MER IND R$ 552,00
Protestante; MEGA GIRO- FOMENTO  
MERCANTIL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-017951 
Responsável: LUIZ MARINHO DASILVA 
CPF/CGC....: 142497074-15 
TéuIo.....:DUPVENMERINDR$ 439,00 
Protestante; R.A.A. COMERCIO DE MA­
QUINAS EEQ U IP
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prolocoto..:2006-018124 
Responsável; MARCIA GERMANA REGIS 
DASILVA
CPFA2GC....: 727246764-91
Trtuto....: MT PROMISSÓRIA R$ 1X ,00
Protestante; FRANCISCO MOREIRA DU­
ARTE
Portador...: FRANCISCO MOREIRA DU­
ARTE
Protocolo..; 2006 - 017543 
Responsável: MOREIRA COMERCIO DE 
ROUPAS E ACESSO  
CPF/CGC....: 004698313rtXX)1-16
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 304,50
Protestante; BANCO SOFISA S.A. 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017903

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 27/06^2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO  
DE BRITO

1o. Ofíciat de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL. DE DONA INÊS 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N®014/2006
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, 

designada pela Portaria N® 01/2006, toma público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço p>or item, cujo 
objetivo é aquisição de medicamentos para a atenção básica, referentes aos programas de 
hipertensão e diabetes -  HD. asma e rinrte -  AR, destinados as Unidades Básicas de Saúde 
da zona rural e urbana deste Município, conforme relação anexa ao edrtal. Os interessados 
em adquirir o Edital de Tomada de Preços n® 014/2«X)6 deverão procurar a Prefeitura Muni­
cipal. localizada na Av. Major Augusto Bezerra, 02. Centro- Dona Inês/PB, no horário de 
e)q)ediente, bem como, deverão entregar a sua documentação e proposta no endereço acima 
mencionado, até as 09:00 horas do dia 11/07/2006, quando serão recebidos os documentos 
de habilitação e as propostas.

Dona Inés, 23 de junho de 2006.
Maria Gorete da Silva 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO  
TOMADA DE PREÇO N® 00012/2006

Nos teimos do relatório final ajxesentado p^a Comissão Permanente de Licitação e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preço n® 00012/2006, 
que objetiva: Medicamentos; HOMOLOGO o procedimento licitatório e ADJUDICO o seu 
objeto a; Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda - R$ 14.365,00; Drogafonle Ltda Me - R$ 
36.345,00; Maues Lobato Comercio e Representações Ltda-R$330.00; Prontomedica 
Prod. Hospitalares Ltda. - R$ 4.045.00.

Dona Inés - PB. 18 de Maio de 2006 
LUIZJOSÉ DA SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO - CNPJ/ CPF N® 08.870.164/0001-81 Toma pu­
blico que a SUDEMA • Superintendência de Administração do KAeio Ambiente, emitiu 
a Licença de InstaJaçao n® 811/2006 em Joao Pessoa, 22 de junho de 2006 - Prazo: 360 dias. 
Para a atividade d e : IMPLAMTAÇAO DE SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTOS, 
DOTADOS DE REDE COLETORA. LIGAÇÕES DOMICILIARES E ESTAÇAO DE TRA­
TAMENTO CONSTITUÍDA DE FOSSA SÉPTICA E FILTRO ANAEROBICO. Na(o) - 
ZONA URBANA Municipio: CONGO - UF: PB.

João Pessoa, 21 de junho de 2006 

Marcos Antonio Goi içalves Brasileiro Conselho de Administração

G IA S A  S/A
Orupo 

Tavares 
oeMeh  ̂ ^

CNPJ(MF) N2 08.867.368/0001-63
CAPITAL AUTORIZADO  ..............  R$ 99.876.602,00
CAPITAL SUBS. REALIZADO.............R$ 66.992.408,66

NIRE 25.3.0000468.1-JUCEP
ATA DE REUNIÁO DO CO NSELHO  DE A DM IN ISTRAÇÃO  

REALIZADA EM 31 DE MAIO DE 2006.
As 10:00 (quinze) horas do d ia  31 { trin ta  e um) de m aio de 2006 
(dois m il e se isL na sede social, na Fazenda Ibura, s/n-, zona rural, 
M un ic íp io  de  Pedras de  Fogo, E stado da  P ara íba , reun iu -se  o 
Conselho de Adm inistração desta sociedade, presentes os m em bros 
em núm ero legal para deliberar. Assum iu a d ireção da  reunião Dr. 
VIRGÍLIO TAVARES DE MELO que, em seguida, convidou a  mim, 
VINICIO TAVARES DE MELO, para serv ir na condição de secretário, 
ficando, dessa form a, constitu ída a  mesa diretiva. D isse o P residente 
que a p resente  reun ião  tinha  com o fina lidade  d e libe ra r sob re  o 
aum ento do capita l subscrito e in tegra lizado de  R$ 66.992.408,66 
(s e s s e n ta  e s e is  m ilh õ e s  n o v e c e n to s  e n o v e n ta  e d o is  m il, 
qua trocen tos  e o ito  rea is  e sessen ta  e se is  cen tavos) pa ra  R$ 
67.090.549,53 ( sessenta e sete m ilhões, noventa mil, qu inhentos e 
quaren ta  e nove reais e c inquen ta  e três  cen tavos), m ediante  
capitalização da  reserva de incentivos fiscais - Reinvestim ento/IRPJ, 
conform e O fício n® 156/2006/ADENE, datado de 03/02/'2006, no valor 
de R$ 98.140,87 (noventa e o ito  mil cento e quarenta reais e oitenta 
e sete centavos), sem  em issão de ações, passando, desse modo, o 
capital subscrito  e tota lm ente in tegra lizado para R$ 67.090.549,53 
(sessenta e sete milhões, noventa mii, qu inhentos e quarenta  e nove 
reais e c inquenta e três centavos), d iv id ido em 25.633.037 (vinte e 
cinco milhões, se iscentos e trin ta  e três mil e trinta e sete) ações 
ordinárias nom inativas, sem  va lo r nom inal. Subm etida a presente 
p ro p o s ta  à  d is c u s s ã o  e v o ta ç ã o , fo i a  m esm a  a p ro v a d a  po r 
unanim idade, em todOs os seus term os, ficando aum entado o  capita l 
subscrito  e in tegra lizado na fo rm a ac im a descrita  e caracterizada. 
Nada mais havendo a tratar, fo ram  suspensos os traba lhos, pelo 
tem po necessário à  lavratura desta ata, a qual, reaberta a  sessão, 
fo i lida, achada conform e, aprovada e assinada pelos presentes, 
dela tirando-se 04 (quatro) v ias de  igual teo r e form a, para os fins 
legais. Pedras de  Fogo/PB, 31 de maio de 2006. ASS.: VIRGÍLIO 
TAVARES DE MELO, VINÍCIO TAVARES DE MELO, MARCÍLIO 
TAVARES DE MELO, ROMILDO TAVARES DE MELO, TEREZINHA 
TAVARES DA COSTA CARVALHO e LUCIANO CARVALHO  
VENTURA. C onfere com  o orig inal Assinatura Ilegível, secretário. A 
p re s e n te  é c c ^ ia  f ie l  d a  a ta  t ra n s c r ita  em  liv ro  p ró p r io . 
ARQUIVAMENTO: A ta  A rq u iva d a  na JU N TA  C O M E R C IA L  DO 
ESTADO DA PARAÍBA - JUCEP, Sob o  N® 25600113915, Em 20/06/ 
2006 - Empresa: 25.3.0000468-1. GIASA S/A - VIRGÍLIO TAVARES 
DE MELO - P residente do Conselho de  Adm inistração.

PREFErrURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE J AND/VÍRA -  CNPJ/CPF N® 01.612.471/ 
0001-13 toma púbitoo que a SUDEMA -  Superintendência de /Ukmnistração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença Simp)líficada n®775/2006 em João Pessoa, 19 de junho de 2006
-  Prazo; 730úas. Para a atividade de: Perfuração, Instalação, C^Dtação e Aduçâo de Água 
de Poços Tubulares Na(o) -  Municipio: ALGODÃO DE JA N D A ÍR A - UF: PB.

JOSÉ NtLSOM CRISPIM (MINERAÇÃO CRAIBEIRA) -  CNPJ/CPF N.° 07.789.211/ 
0001-02, toma publico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Antoiente, emitiu a Licença de tosíalação n.® 785/2006em João Pessoa, 21 de junho de 2006
-  Prazo: 730 dias Para a atividade d e : BENEFICIAMENTO DE MINERAIS INDUSTRIAIS, 
na FAZENDA RIACHO DA CRAIBEIRA: PEDRA LAVRADA- U F ; PB.

DESTILARIA M IR IR IS /A  - CNPJ/CPF N° 09.090.259/0001-45 torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 732/2006 em João Pessoa. 9  de junho de 2006 -  Prazo: 270 dias, para a  
atividade de: Fabricação de Álcool Carburante.na Fazenda Miriri, Zona rural -  Municí­
pio; Santa Rita -  UF;PB.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO ITAU SJC. por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Épitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, SIs. 60 6 /6 1 0 -Bairro Torre-João Pessoa/PB 
-  CEP: 58.Ò40-904, vem NOTIRCAR o Sr. FRANCINALDO ALVES DA SILVA, em lugar 
incerto ê  não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indicade. o valor de R$1.597,22 (um mil, quinhentos e 
noventa e sete reais e vinte e dois centavos), relativo as parcelas do contrato 
n^000000036645984, vencidas e não pagas 006/048 e 007/048. acrescidas dos encargos 
moratórios devidos até 26/06/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in albfs o prazo assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservam-se o direito de propor a medida judidal cabível, ot^etivando 
a defesa cie seus interesses.

João Pessoa/PB, 26 de junho de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

Companhia Estadual de Habitação Popular j f j^
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 • In scríÇ M  Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior, 3059 - Mangabeira - João  P e sso a  /PB
C E P  58055-000 Fone; (83) 213-9191 GO VH lM J

C O M IS SÃ O  E S P E C IA L  D E  LIC ITAÇÃO  0 *  PARAIBA

AVISO DE H A B IL ITA Ç Ã O  
C O N C O R R Ê N C IA  N® 006/06  
R EG ISTR O  NA C G E  N® 6484

A  C O M P AN H IA  ESTADUAL DE H A B IL ITA Ç Ã O  P O P U LA R  - 
CEHAP, a través da C om issão E specia l de L ic itação , com un ica  
aos in te ressados o R esu ltado do  Ju lgam en to  da  H ab ilitação  
re ferente  a C oncorrência  N° 006 /2006 . E m presa  H A B IL ITA D A : 
C onstru to ra  A gra  Ltda. E m presas  IN A B IL IT A D A S : A po io  
C onstruções Ltda., por não a tender ao  d isposto  no item  8.2 .3 , 
le tras “b .7 ” e "c.7” , do  Edita l; Lacerda  E ngenharia  L tda., po r não 
a tender ao d isposto  no item  8,2.3, le tras “b.7" e “c ,7 ” , do  E dita l; e 
U choa C onstruções Ltda., por não a tende r ao  d isposto  no  item  
8.2.3, le tras “b.7" e “c .7 ” , e item  8.2 .5  do  Edital. C aso não ha ja  
recurso  pendente  fica  de te rm inado o d ia  05 de  ju lh o  de  2006, às 
09:00  horas, para abertu ra  dos E nve lopes P roposta  das 
em presas habilitadas.

J o ã o  P es s o a , 26  d e  ju n h o  d e  2 0 0 6 .

P a u lo  R o b e rto  D in íz  de  O liv e ira  
■ ■ ■ I  P re s id e n te  da  C o m is s ã o  E sp e c ia l d e  L ic ita ç ã o

G O VER N O  DO ESTADO  DA PARAÍBA  
SEC R ETA R IA  DA  IN FR A -E S TR U TU R A  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N TE  DE LIC ITAÇÃO
GOVER̂  

DA PARAIBA

AVISO DE H A B IL ITA Ç Ã O  M
C O N C O R R Ê N C IA  N° 001/2006 ■
R EG ISTR O  NA C G E N” 6357 ^

A S E C R E T A R IA D E  ESTADO  D A  IN FR A -E S TR U TU R A , a través  
da C om issão  P erm anen te  de L ic itação , co m u n ica  aos 
in te ressados o R esu ltado do  Ju lgam ento  da H ab ilitação  
re fe re n te  a C O N C O R R Ê N C IA  N “ 0 0 1 /2 0 0 6 . E m p re sa s  
H A B IL IT A D A S : C B M  C o n s tru ç õ e s  L td a ., C O M P E C C  
Engenharia , C om ércio  e C onstruções Ltda., E IT  E m presa  
Industria l T écn ica  Ltda e S A N C C O L S aneam ento , C onstrução  e 
C om ércio  Ltda. E m presas IN ABILITADAS: C onstru to ra  C AS SI 
Ltda., por não a tender ao  d isposto  no item  8,2 .3 . le tras  “ b’' e “c” , 
do Edital, e EVEL Terrap lenagem  Ltda., por não a tende r ao 
d isposto  no item  8.2,3, le tras "b" e "c" do  E dita l. C aso nâo haja 
recurso  pendente  fica de te rm inado  o d ia  05 de  Julho de 2006, às 
08:00  horas, para abertura  das P ropostas da em presas 
habilitadas.

João Pessoa, 26 de ju n h o  de 2006.
PAULO R O B ER TO  DIN IZ OE O LIVEIRA  

I H H I  Presidente da Com issão P erm anente de L icitação

ALQUIMIAFARMACIADE MANIPULAÇÃO LTDA-CNPJ/CPFN® 05128.135/0001-50 
toma público que a SUDEMA -Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operaçõ) n® 1243/201» em João Pessoa, 18 de outubro de 2 0 0 5 -Prazo: 730 dias, 
para a atividade de: Fabricação e manipulação de produtos farmacêuticos e medicinais na 
Av. Senador Ruy Carneiro, n® 3 3 -  Edf. Phoentx U  01 Município: João Pessoa. - UF:P^^ ^

ANTONIA DAS NEVES ROSA DE OLIVEIRA -  CNPJ/CPF N® 727.687.384-68 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do MeioAmbiente, emitiu 
a Licença de Instalação n® 665/2006 em João Pessoa, 31 de maio de 2006 -  Prazo; 365 
dias, para a atividade de: Loteamento, na PB 057 km 0.7 Sítio Pedra Município: Maman- 
guape-U F:PB .

DESTILALRIA MIRIRI S/A -  CNPJ/CPF N° 09.090.259/0001-45 toma público que a SU­
DEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope­
ração n® 1518/2005 em João Pessoa. 20 de dezembro de 2005 -  Prazo: 365 dias, para a 
atividade de: Sistemas de distribuição de águas (fertirrigação), na Fazenda Miriri s/a Mu­
nicípio: Santa Rita -  UFPB.

ATLANTIS PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÕES LTDA. torna público que requereu 
a SEMAM -  Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação Atlantís Tambaú 
Rsidence, para Rskjencial Muttifamiliar, situado a rua Infante Dom Henrique, s/n Tam­
baú, João Pessoa, PB

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  O E  E S T A D O  D A  S A Ú D E  D A  P A R A ÍB A  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  Ü C U A Ç A Ò GOVEUp

'  C O N V O C A Ç Ã O  *

PREGÃO PRESENC1AL"N«40/06 
Registro C G E  N®6703

O G O V E R N O  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregòeiro, designado pela Portaria n®147/06. de 11./05/2006, publicado 
13/05/06. toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24 .649/03 que regulamentou a 
sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n® 
8.666/93 e  suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a  Av. 
D. Pedro II, n® 1826 Torre, telefone (0 83) 32 18-7313 ou íelefax (083) 3218-7478 , 
no dia 07 /07/2006 às 09:00 horas para: Aquisição de Material Penso (Bomba 
p./in j60o de medicação Intratecal). Maiores informações e  cópia completa de 
EDI w L  poderão ser adquiridas na Comissão Perm anente de licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site Nwww.paraíba.pb.gov.br.

João Pessoa, 26 de junho de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

As s i n a t u r a
3 2 1 8 . 6 5 1 8
C O M E R C IA L
3 2 1 8 . 6 5 2 6
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C IN E M A
Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia Box 8 
(14hl5,16h25,18h35e20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EUA . Class. 

^14 anos. Suspense. Box 3 (14h30, 
17h30 e 20h35). M ag 3 (14h3G, 
1 7 h 3 0  e 2 0 h 3 0 ). T a m b iá  1 
(2 0 h l0 ). C am pina  3 (14h30, 
17h30e20h30).

X Men3-0 Confronto Final. Dir. 
Brett Ratner. Origem: EUA. '
Class. 14 anos. Ação, Thriller, Fic­
ção Científica. Box 2 (14h). Box 
6 (19h05 e 21h20). Mag 4 (20hl5). 
Tambiá 3 (14h, 16h, 18h e 20h). 
Campina 2 (20h40).

Todo Mundo em Pânico 4. Di- 
.̂^nheiro. Dir. DavidZucker.Ori- 

i: EUA. Class. 14 anos. Co- 
" m e d ia .  C a m p ina  1 (14h50 , 

16h50,18h50 e 20h50). Tambiá 1 
(13h30,15hl0,16h50el8h30).

A Profecia. Dir. JoelSoisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 2 (16h20,18h40 e 
21h05. ) M ag 2 (14h30, 16h40, 
18h50e21h).

O Novo Mundo. Dir. Terrence 
Malick. Origem: EUA. Class. 12 
anos. Aventura. Mag 1 (15h, 17h30 
e20h).

r '
Garfietd 2. Dir.Tim Hill.Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. Box 4 
(14h20,16hl5,18h20 e 20h201 Box 
6 (13h l0 , IS h lO  e 17hl5). Mag 4 
( lá h lS , 16 h l5  e 18hl5). Tambiá 2 

0,15h20,17h,18h40e20h20). 
Campina 2 (14h, 15h40,17h2Ò e 
19h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Achados e Perdidos. Dir. José 
Joffily.Origem:Brasil. Class. 16

anos. Policial, Box 1 (13h40,15h55, 
18bl0e20h4S).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Class 12 anos 
Policial. Box 5 (14hl0,16h30,18h50 
e 21hl0). Mag 5 (ISh, 17h, 19h e 
21h). Tambiá 4 (13h30. 15h20, 
1 7 h l0 ,19h  e 20h50). Campina 4 
(15h,17h;19he21h).

Tristão e Isolda.Dir.Kevin Rey­
nolds. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class. 14 anos, Drama/Ro- 
mance Box 7 (13h30,15h, 18h30 e 
21h).

M ÜSICA
Zona Zine e Zackarias Nepo- 
muceno. A iâneditora Carolina 
Morena lança edição número 15 do 
Zona Zine no dia 8 de ju lho  no Pa- 
rahyba Café; enriquecendo a festa 
0 Slar 61 faz lançamento do CD demo 
■Riperama' Ingressos limitados e ven­
das antedpadas na Música Urbana. 
Antes disso, no dia 30 de junho, no 
mesmo local, o ZZ traz show históri­
co com 0 astro pós-punk brega Za­
ckarias Nepomuceno, paraibano 
hoje residente em Salvador. Abre a 
festa as garotas pernambucanas do 
Backing Bali Cats Barbis Vocais e os 
Bobs da Babilônia. Super recomen­
dado.

ARTES V ISU AIS  
Laboratório 2006. Exposição na 
Galeria de Arte Archidy Rcado, loca­
lizada no Espaço Cultural, em João 
Pessoa. Participam do projeto os jo ­
vens artistas convidados Cristina

O PÓS-PUNK 
BREGA DO 
PARAIBANO 
ZACKARIAS 
NEPOMUCENO, 
NO PARAHYBA 
CAFÉ, DIA 30 DE 
JUNHO

Carvalho, Adriano Barreto, Roncalli 
Dantas e Marcelo Brandão, sob a 
curadoria de Fábio Q. Mais Informa­
ções: 32116272

A Primeira Luz do Sonho. Expo­
sição e catálogo de Gustavo Moura, 
0 catálogo e a exposição na Casa da 
Pólvora, em João Pessoa. São 20 
imagens registradas em vários esta­
dos nordestinos como Paraíba, Per­
nambuco, Rio Grande do Norte e 
Alagoas

PROGRAMA PERMANENTE 
Casa do Artista Popular. O local 
contém  um acervo com mais de 
1000 peças representativas de to­
das as tendências do universo cri­
ativo do artesanato paraibano. A 
casa está localizada na Pça. da In­
dependência, 56, Centro. De terça 
a sexta, das 9h às 17h, e sábado e 
dom ingo, das lO h às 18h. Infor­
mações 3221-8852.

Espaço Energia. No local, o visi­
tante faz um passeio pela h istó­
ria da energia elétrica, percorren­
do as dependências de uma casa 
do século 19, quando a energia 
elétrica ainda não era usada, até 
chegar ao século 21 e entrar no 
futuro pelo universo da in form á­
tica. Na Usina Cultura l Saelpa. 
Informações : 3221-5346.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VII Prêmio Arte na Escola Cida­
dã/2006. Inscrição se encerra em 
14 de julho, somente pela internet: 
www.artenaescola.orgbr/premio.

Endereços

^ u n e s c  S 3211-6280 ^\4ag Shopp ing  8 3246-9200 S h o p p in g  Tambiá S 3214-4000 S h o p p in g  Iguatemi 

8 3337-6000 *^hopp ing  Sul 8 3235-5585 *^hopp ing  Manaíra (Box) 8 3246-3188 % e s c  - Cam pina Grande 

8 3337-1942 % e s c - J o ã o  Pessoa 8 3208-3158 % eatro  Lima Penante 8 3221-5835 "Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 "Teatro Severíno Cabral 8 3341-6538 % a r  dos Artistas 8 3241-4148 ^jalería Archidy 

Picado 8 3211-6224 ^Zasa do  Cantador 8 33374646
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Aries2,,o3a2o/o4j
Momento para equilibrar as 

_ finanças, evitando que o (luxo dos 
gastos possa assumir proporções 
sem controle No amor, se adaptar 
um pouco aos desejos do seu 
parceiro, em vez de insistir para 
que as coisas no namoro corram 
sempre como você quer.

T<HITO21/04a20/OS)
lerá que ser prática para cumprir 
as tarefas do dia-a-dia, combater a 
distração e um possível desânimo 
no fim da tarde Você estará com o 
astral mais leve do que de 
costume Aproveite esse estado de 
espirito positivo para manter 
atitudes possessivas sob controle

GêmeoS(2

Para melhor desenvolver suas 
atividades é preciso manter a 
ordem na organização cotidiana. 
Desse modo, vocês ficarão ainda 
mais unidos Não tenha receios 
em pedir ajuda a pessoa amada 
para resolver um problema ou 
tomar uma decisão importante

Câncer;ÍZ l/06a20r07)

Não perca a chance que pode 
surgir no setor profissional. 
Convém, entretanto, aperfeiçoar os 
seus conhecimentos, dessa 
maneira conseguirá reivindicar as 
melhorias que tanto anseia. No 
amor, dê mais valor às suas 
qualidades

1 -eã q 21/07aZ0<08)

As suas maiores chances de sucesso 
no dia de hoje vão depender de 
você agir conforme pensa e 
segundo os seus valores No plano 
afefivOi apenas tome cuidado pata 
não agir de maneita excessivamente 
individualista no relacionamento 
com seu parceira

A V irg emI21 /08a20 /09 )

Evite tomar atitudes radicais pois não 
é hora de medir forças nem de fazer 
exigências descabidas hoje, com as 
pessoas de seu convivio diária Estará 
mais airvJa voltado pata os seus 
afazeres por tanta deixe um pouco 
de lado por um instante seus 
interesses mais imediatos

l-ibr^2,/09a20/10)
Você deve colocar mais fé e 
confiança nos seus sonhos e nos 
seus ideais. Agindo assim, as 
possibilidades poderão se abrir 
para você. Trate seus familiares 
com delicadeza. Isso irá contribuir 
para que o clima em casa fique 
mais leve.

m -.

Bom dia para ampliar ossjeus 
contatos, inclusive com ^ssoas de 
outra cidade Os estudos, viagens e 
cursos de aperfeiçoamento estão 
favorecidos. Seja mais atencioso, 
pois a continuidade de um amor 
exige gestos, demonstrações 
freqüentes de afeto. .

SagitáriO(2in 1 3 20/12)
Tudo 0 que envolva planejamento 
ou concentração vai deslanchar 
facilmente Você estará mais 
consciente de suas limitações e 
este é o primeiro passo para tentar 
superá-las. No setor amoroso, ao 
agir com um pouco mais de 
fiexibilidade

Capricómi(^2iíi2a2o/oi)
Talvez esteja um pouco sem 
paciênda no seu ambiente de 
trabalho. Mas não é hora de 
romper com ela. Na vida afetiva, 
procure conciliar seus objetivos de 
vida, com os do parceiro, para que 
juntos possam construir um futuro 
mais sólido.

^  A q u ári<̂ 2421/013 19/02)

As Vitórias serão mais bem 
desfrutadas se conseguir 
minim izara ansiedade. O trabalho 
vai absorver grande parte das 
suas atenções, mas tudo indica 
que valerá a pena. No financeiro. 
Os seus esforços seráo devida­
mente recompensados

Peixes ,̂20,-02 a 20/03)

Não desanime caso esteja tendo 
alguns contra tempos em seu 
caminho. Há uma grande 
disposição em conhecer pessoas 
novas e a se deparar com 
situações estimulantes. Dentro do 
relacionamento afetivo, sonhar 
sempre é bom.

http://www.artenaescola.orgbr/premio
http://www.coquetel.coinJbr
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Cjlônia, Alemanha (AE) - 
Primeiro jogo da Copa do 
Mundo decidido nos pê­

naltis, a vitória da Ucrânia sobre 
Suíça, cn tem , em Colônia, foi 
uma partida de baixíssimo nível 
técnico. E por conta disso aca­
bou nas cobranças d<; penalida­
des máximas. Aliás, ixtnicamen- 
te, os suíços foram eliminados 
sem levar um gol seqi er na com­
petição, e no jogo de ontem não 
conseguiram acertar nenhuma de 
suas cobranças de pênalti.

Pelo menos a pari ida não foi 
violenta. Só houve nm cartão  
amarelo, e foi para a Suíça. Mas 
mesmo com uma só advertência 
dada em todo o jogo, a partida foi 
muito truncada, com 'Í4 faltas no 
total.

Os suíços comete-am 24 in­
frações e os ucranianos 20. Em  
posse de bola uma leve vantagem 
para a Suíça: 55%  cor tra 45% .

Porém, o que falto a aos suíços 
nas cobranças de pênalti, a ponta­
ria da equipe do técnico Koebi 
Khun foi melhor que a dos ucrani­
anos durante o jogo. / i  suíça acer­
tou 50%  de seus chutes a gol (oito 
de 16).

A Ucrânia por sua vez, foi pés­
sima neste quesito. Só acertou dois 
chutes de dez tentado:.

Porém, na hora da decisão p>or

o técnico Marcello Lippi o havia

UCRANIA
VENCE SUÍÇA NOS PÊNALTIS

JO G O  EXIBIU BAIXO NÍVEL E SUÍÇOS FO RAM  ELIM INA DO S SEM LEVAR N E N H U M  GOL

pênaltis os ucranianos acertaram 
o gol, menos o jogador de quem 
mais se espierava, o atacante An- 
dryi Shevchenko. A disputa ter­
minou 3 a ü para os ucranianos. 
Os gols foram marcados por Mi- 
levskiy, Rebrov e Gusev. Aliás, 
como era de se esperar em um 
jogo que termina em penalidades, 
o goleiro da Ucrânia, Oleksandr 
Shovkovskiy, foi eleito pela Fifa o 
melhor jogador da partida.

complicadíssimo contra a Austrá­
lia, que tinha um homem a mais 
desde os cinco minutos da segun­
da etapa e rondava a área buscan­
do o gol da classificação. Mas nesta 
segunda-feira era dia de Totti re­

mo para a parte da imprensa ita­
liana que defendia a idéia de que 
ele nãc’ tinha condição de come­
çar jogando por ainda não estar 
100%  fisicamente. Na véspera.

elogiado e dito que estava “mui­
to satisfeito” com seu rendimen­
to no Mundial.

A Itália foi melhor no primei­
ro tempo, mesmo sem ser bri­
lhante. Lippi deu a Guus Hiddink 
o mesmo veneno proposto pelo 
técnico da Austrália: uma torre 
no meio da área para fazer o tra­
balho de pivô. N o caso, Toni era  ̂
a versão^aliana de Viduka.

Foram quatro chances para os 
italianos e apenas uma para a 
Austrália, num chute de Chipper- 
field. Mas os atacantes italianos 
continuam com péssimo aprovei­
tam ento nas finalizações e por 
isso o primeiro tempo terminou 
sem gols.

nascer.

TOni CLASSIFICA ITALIA
Dia 26 de junho pioderia ter 

ficado como o dia em que che­
gou ao fim a carreira de Totti na 
seleção italiana. A estrela que 
ainda não tinha brilhado ficou no 
banco e só entrou aos 29 minu­
tos do segundo tempo de um jogo

E aos 48 minutos ele cobrou 
com convicção e personalidade o 
pênalti que garantiu o 1 a 0  e a 
vaga para as quartas-de-final da 
G)pa do Mundo.

”Fui massacrado antes desse 
jogo, chegaram a escrever que eu 
era um meio jogador. Agora, 
depois desses 15 minutos, talvez 
vocês se convençam de que sou 
um jogador inteiro”, desabafou 
o jogador.

A ausência de Totti entre os 
titulares foi uma surpresa, mes­

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
A G Ê N C I A  E S T A D U A L  D E  V IG IL Â N C IA  

S A N IT Á R IA

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

P rocesso  031/06 
To m a da de P reço N® 004/06 

R egistro na C G E  n.® 66 73

A A g é n c ia  Estadual de Vigilância Sanitária A G E V IS A / P B , através da C o m is sã o  
Pernrranente de Licitação, torna público que  realizara lia ta çã o  na m odalidade 
To m a da s de Preço, objetivando a aquisição de m aterial de inform ática (M onitor de 
L C D >  observadas as especificações e condiçõ es constantes no an exo l do 
Editai.A  reunião de abertura e recolhim ento dos e n velo pes  de habilitação e 
propostas realizar-se-á  no dia 14 de Julho de 20 06, às 0 9 ;30h . na sala da 
A G E V IS A -P B . k>calizada na Av, Jo ã o  M ach ad o. 109 1" an da r centro Jo ã o  
P e s s o a -P B .

Ma ores inform ações nos tels; 3218-5935/5936 ou na sede da A G E V IS A -P B , 
na Av. Jo ã o  M ach ad o n.® 109. Centro, Jo ã o  P e ss o a  P B .

Jo ã o  P e ssoa. 21 de junh o de 2006.

E du ardo  R ibeiro C a bral 
Presidente da C P L

O COMERCIO VAREJISTA
DA PAR AÍ BA TEM
b e n e f íc io s  s im  SENHOR

Governo am plia o ParaíbaSIM  e beneficia mais 14 mil em presas.

é t  fstyrtftwtte â s  M  'í J

L.-imíc-Â" m  B««ííç rsw^ãhíi wea m ii TCMííniwip.sas de R f  30 w il pgrii H$ çO mU

'M  ícwá •  wsigwwsiJI Rf W mil» 'RI

du RwS do aaluqut?, quemdu tis vtmdas ft»altcBdãn

0  ParaifcaSIM que e o fr«iÍQr progüama cie rcertíves fSiscais 
reafízade ita Paraíba, agera foi air.pisaííc s «ai iseRe^icaf rstais 14 
mil empresas vareitstas. de sequerc porte, sxm .'sduçác a 
isenção efe imposícs. A iá r disso, os impcsÈes scórs 
meicasorias estocadas sc serãc pagosquando as vendas fersm 
realizadas. Procure a Coietoria. Recebedoria eu a Secreíana da 
Receita para regularizar sua empresa e receber os benefícios. 
Agora sim» sua empresa vai poder eaaer bons negócios, ter 
n^ttiaras iueros e a Paratoa vai ganhar muito mais.
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